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P R E S I O N E S U l t í m a n d o l a 
" E s v i a b l e e l p r o y e c l o e c o n ó m i -
Jel S e n a d o . . 
C Así e n n u e s t r a e d i c i ó n m a t u t i -
^ r a e l t í t u l o d e u n s u e l t o d o n -
f e nos i n f o i - m a d e l p r o y e c t o 
^ a c a r i c i a n n u e s t r o s s e n a d o r e s 
J v e n t a r l a d e u d a f l o t a n t e c o n 
! e m p r é s t i t o i n t e r i o r . 
u n ; E T v i a b l e . c i e r t a m e n t e ? 
L. l a v i a b i l i d a d e s t á e n e l t i -
L o s t í t u l o s s o n c o m o l a m a -
'a de n u e s t r o s h o m b r e s p u b h -
^ " . ^ " r o m e Y e n m u c h o y n o c u m 
p i n n a d a . C o n s e c u e n c i a , e n ^ h o m -
S T t i t u l a ' r e s . d e e s t a r s u p e d i t a -
^ al e s p a c i o . " E s v i a b l e e l p r o -
I c t o e c o n ó m i c o d e l S e n a d o , se-
£ los s e n a d o r e s . " A s í d e b i ó s e , 
el t í tu lo . P e r o n o c a b í a e n ios es-
trechos l í m i t e s d e u n a c o l u m n a y 
los senadores se q u e d a r o n f u e r a , 
que es p r e c i s a m e n t e l o q u e n u n c a 
quieren los s e n a d o r e s , y m e n o s 
cuando se t r a t a . . . d e l o q u e se 
trata. . . 
Y a e x p u s i m o s a y e r l a s r a z o n e s 
que a nues tro j u i c i o d i f i c u l t a n e l 
emprés t i to i n t e r i o r . . . . . 
Pudiera s e r q u e l o s l e g i s l a d o -
res nos p r o b a r a n q u e e s t á b a m o s 
equivocados, y e n e s t e c a s o e s t a -
ríamos d i spues tos a a c e p t a r b o n o s 
del interior a c u a l q u i e r t a n t o p o i 
ciento de i n t e r é s , y c o n l a d e p r e -
ciación que q u i e r a n . S e e s p a t r i o t a 
o no, ¡ q u é c a r a m b a ! 
Pero, m i e n t r a s n o n o s d e m u e s -
tren que e s t a m o s e n u n e r r o r , s e -
guiremos c r e y e n d o q u e a n d a m o s 
en lo justo . 
Los de l C o m i t é d e P r o t e s t a 
aconsejan u n a m a y o r r e d u c c i ó n e n 
los presupuestos , p a r a q u e n o s e a n 
necesarios n i i m p u e s t o s n u e v o s , n i 
emprés t i tos e x t e r i o r e s n i i n t e r i o -
res. 
Nosotros a c o n s e j a m o s t a m b i é n 
una mayor r e d u c c i ó n , p e r o e s o s í , 
para que s e a t a c t i b ] e e l e m p r é s t i -
to; esto es, p a r a q u e e l E s t a d o c u -
bano salga d e l a i g n o m i n i a d e sus 
deudas, y p u e d a n o r m a l i z a r s u v i -
da y con e l l a l a v i d a e c o n ó m i c a 
del país e n g e n e r a l p a r a l i z a d a p o r 
el desastre d e l a h a c i e n d a p ú -
blica. 
Reduc iendo los p r e s u p u e s t o s 
habrá u n . g r a n s u p e r á v i t c o n e l 
que se p u e d e n i r p a g a n d o l a s 
deudas. 
Reduc iendo los p r e s u p u e s t o s , 
habrá un g r a n s u p e r á v i t ; y e l e m -
préstito, que se h a g a , c o n e l q u e 
se p a g a r á n d e u n a v e z t o d a s l a s 
acreencias a c t u a l e s , p u e d e i r e n -
tonces a m o r t i z á n d o s e d e m a n e r a 
c ó m o d a y s e g u r a . 
¿Cuál d e la s d o s f ó r m u l a s e s 
la mejor? 
Sobre e so , s o b r e e s o h a y q u e i r 
pensando p a r a t o m a r u n a r á p i d a 
decis ión. 
De nuevo s u s p e n d i ó sus se-
siones l a conferencia p a r a 
pedir consejo a l departa-
mento de Estado amer ica -
no sobre e l arbi traje . 
TANGER 
I V 
WASHINGTON Julio 14 "Por The 
Associated Press". 
La conferencia chfleno-peruana. 
1 suspendió hoy de nuevo sus negocia-
I cienes para pedir consejo al Depar-
tamento de Estado americano sobre 
el acuerdo de arbitraje para Tacna 
y Arica y la forma f inal que debe 
dárse le . 
Esta vez, sin embargo la dl f ic i^ -
tad se consideraba por ambos lados 
puramente como cuestJón de termi-
nada la conferencia. 
La clausula, que ha causado el que 
se recurriera extraoficialmente al 
Secretario Hughes en consulta, es la 
que dispone el procedimiento que 
deberá seguirse en caso de que no 
se lleve a cabo un plesbicito en Tac-
ca. 
Ambas Delegaciones, al parecer, 
buscaban el empleo de té rminos que 
no constituyeran renuncia alguna do 
sus derechos n i por parte de Chile n i 
por parte del POFÚ. 
Ninguna de las dos Delegaciones 
ha logrado encontrar una redacción 
que fuese satisfactoria a la otro. 
Después de una breve discusión 
sobre este sujeto en la conferencia 
de hoy se levan tó la misma para vol-
verse a reuniir el lunes y se tomaron 
los pasos necesarios para comunicar 
la petición de consejo al Departamen-
to de Estado. 
Se ha pensado que los Jefes de las 
Delegaciones, Carlos Aldunate por 
Chile y el Dr. Melitón Porras por el 
P e r ú , visiten a Mr, Hughes el lunes 
por la m a ñ a n a para conocer cual-
quier suges t ión que pudiera querer 
dar. 
En la sesión de hoy se logró apro-
bar varias decisiones,.entre otras una 
que desifena definitivamente al Pre-
sidente de los EE. UU. como arbitro 
en vez de los EE. ÜU. 
También se dijo que las Delegacio-
nes habían prescindido de un reajus-
te de i n d e m n i d a d / m o s t r á n d o s e en fa-
vor de que esta cuest ión quede arre-
glada en negociaciones ulteriores-
C O B R A R A N E L L U N E S L O S 
J O R N A L E R O S 
E l subsecretario general de la Re-
públ ica ha dispuesto qnp el lunes 17 
queden abiertos los pagos de la pr i -
mera quincena del presente mes a 
los jornaleros de los distintos de-
partamentos del Estado. 
Los pagadores deberán cursar a 
la mayor brevedad las órdenes de 
adelanto de acuerdo con las consig-
naciones de! presupuesto. 
Los pagos se rea l i za rán por los 
respectivos pagadores. 
D E L A H U E R T A 
A P L A Z A S U R E G R E S O 
N E C R O L O G I A 
'^OfU PIEDAD HERNANDEZ, V I U -
DE DE CAMPUZANO 
hav de existir en Matanzas, 
l a i i f 0 causací0 Penosa impres ión 
nuausta nueva por tratarse de una 
<iaS:m?del0 de vlrtudes y cuyo bon-
SÍBIH!?* to le granjeara unán imes 
¿ ' la resPetable señora doña 
zann 1 Hernández, viuda de Campu-
fredn Íermana del difunto doctor A l -
de ]a fle'!nan(iez magistrado que fué 
de l ? ; a. con distinguidas familias 
e cap^ai y de Matanzas. 
HeT/J!0^61" la triste nueva del fa-
env ia^ 0 de la d^tinguida dama, 
tre loT a 103 familiares todos, en-
Hernár,HqUeJ figura la señora Silvia 
^ctor H I ^ 6 Rlvero, esposa del Di-
«era f J n ^ A R I O , nuestra má« sln-
— l ^ e s i ó n de condolencia. 
N E W YORK Julio 14. 
Adolfo de la Huerta; Ministro de 
Hacienda de Méjico hizo saber hoy 
que habla aplazado su salida para 
principios de la semana próxima, pa-
ra dar tiempo a aclarar algunos de-
talles referente al acuerdo sobre la 
deuda, convenido recitentemente con 
banqueros internacionales. 
También explicó que esperaba ins-
trucciones del Presidente Obregón, 
pero no d!ó a conocer la naturaleza 
de las mismas. 
N E G A T I V A D E L O S 
M I N E R O S A M E R I C A N O S 
^ U N A M U J E R 
_ J E F E C O M U N I S T A 
B I S ^ T A ? (Suiza) Julio 14. Rosa 
^ h o v a n f í 0munista Alemana, mu-
de 42 años 611 Un hospital a la edad 
^Ué f • 
Ro8aLe*«!^a amiga de la difunta 
Había H URG-
en mn̂ ê 10Strado ^ran actividad 
^ o s en I entos extremistas feme-
J^_Alemania y Suiza. 
^ favor de los estudiantes 
G r a n j e r o s que e s t á n en 
^ Alemania 
f^á^h l811"0 de Hacienda del Reich 
fbril P ró í^Ursado cori fecha 5 de 
dan(lo i n í l Pasado( una circular 
^doe d r wC^nes a todos los Nego-
r^6 se e x i i ^ T ^ del Reich para 
hi^a a 1 a del impuesto sobre ut i-
I?116 o r i g i n é dos que ^c iban para 
Sbrir Ss estudios, los estu-
í^nteí, e-tr! ,08 ar t icu lares y ios 
í ^ a n l a artSjeros que se hallan en 
l\ ^ l a t o . ^Pa ra fines de estudio, tnt**teJ^Te que dichos estu-
to« fondea da 11 t o r m e n t e de es-
WASHINGTON Julio 14. Esta no-
che existía la seguridad práct ica de 
que los obreros Mineros Unidos de 
Amér ica rechazaran la oferta del 
Presidente Harding para arreglar la 
huelga en las minas de carbón por 
medio de un arbitraje, 
I Los presidentes de las uniones mi-
neras salieron hoy de Casa Blanca 
después de entrevistarse con el Pre-
sidente Harding y con e l Secretario 
Davis, decididos a recomendar una 
negativa a la oferta del Gobierno he-
cha al Comité de la Unión que se 
r e u n i r á m a ñ a n a aquí . 
La negativa según se dijo, se d a r á 
por los mineros de Ant rác l t a como 
por los bituminosos. 
La única esperanza en la conducta 
posible del gobierno fué la declara-
ción dada hoy en la Casa Blanca, de 
que el Presidente Harding no dudaba 
de que poseia el poder sufi'ciente pa-
ra hacer trabajar las minas en caso 
de emergencia. 
E l Presidente puede exponerse a 
una denuncia al tomar ta l acción, pe-
ro se indicaba que no se asus t a r í a an-
te dicha posibilidad dadas las condi-
cionen exi'stentes. 
v U N A E R R A T A 
En la edición de la m a ñ a n a de 
hoy, al dar cuenta de la reunión oe 
la Junta de Patronos, constituida 
para administrar la obrapía del niño 
Ricardo Méndez, aparece entre los 
concurrentes, la Sra. Da. Francisca 
O'Farr l l l , viuda de Cámara , Condesa 
de Buenavista, en vez de Doña Fran-
cisca O'Reiüly Viuda de Cámara . 
Condesa de Buenavista, que fué lo 
que escribimos. 
Nos complacemos en aclarar el 
error. 
A fJnes del verano de 1906, las 
obligaciones derivadas del Acta de 
Algeciras absorbían la actividad del 
Ministerio de Estado de España , 
porque surgieron una serie de inci 
dentes que pusieron a prueba la soli-
dez de la inteligencia hispano-fran 
casa que por entonces existía. 
E l primero de estos incidentes fué 
la ocupación de Arc i la por una banda 
de berberes mon tañeses que habían 
expulsado a los guardianes sherifia 
nos de la ciudad. Y eso obligó tres 
meses más tarde, en Octubre de 1906, 
a los Gabinetes de Madrid y de Paría 
a "poner de manifiesto por una ac-
ción concertada, un ínt imo acuerdo 
y el celo que les inspiraba la misión 
de policía que les había sido confia-
da por el Acta de Algeciras". Tal 
aparece del LJbro Amar i l lo francés 
"Affaires du Maroc", Tomo Tercero, 
1906—1907, pág ina 83. 
V el dos de Noviembre de ese mis 
mo año de 190 6, el Gobierno de Su 
Majestad Católica, declaraba en una 
Nota verbal que "deseando mantené l 
la a rmon ía y la concordia extranjeras 
entre él y la repúbl ica francesa en 
los asuntos de Marruecos, y especial-
mente la misión que les había sido 
confiada en materia de policía, se ad 
her ía con toda soLcitud al proyecto 
de enviar un navio de guerra que, 
en un ión del Gali lée, se presentara 
en las aguas de Arci la con el objeto 
de abrir una Información relativa a 
su ocupación por los montañeses ber-
beres". 
E l 29 de Noviembre de 1906, tomó 
Don Segismundo Moret posesión de 
la Presidencia del Consejo de Minlb-
tros, en cuyo Gabinete ten ía la car 
tera de Estado el Sr. Pérez Caballe-
ro; dos días después , el phmero de 
Diciembre, el nuevo ministerio de-
claró "que estaba firmemente decidi-
db a marchar de perfecto acuerdo con 
Francia e Inglaterra, y a no separar 
en n ingún caso, su aceitón, de la 'de 
aquellos países" . 
Como vemos por lo que va entre-
comillado, ya no se trata simplemen-
te de i r E s p a ñ a unida a Francia co-
mo cuando lo de Arc i l a ; sino que con 
más alteza de miras, y escudrinando 
el porvenir, Moret "la asociaba a In-
glaterra y a Francia en todo lo que 
se refer ía a Marruecos, por m á s que 
Inglaterra no ten ía encargo policia-
co alguno en T á n g e r ; pero por des-
gracié , tres días m á s tarde dimitió 
Moret, y el Gabinete siguiente lo 
presidió el Marqués de Vega de Ar-
mijo, quien llevó a l conocimiento de 
las Cortes la célebre "Nota, concerta-
da" entre Francia y E s p a ñ a con mo-
tivo de las medidas navales, y en-
víos de fuerzas de mar por las dos 
nacio/ies para la protección eventual 
de los extranjeros en Tánger . Esa 
Nota se dest inó a las potencias sig 
natarias del Acta de Algecifas. 
La "Nota concertada" había sido 
comunicada el dia cinco, es decir, al 
día siguiente de la dimisión de Mo-
ret, a las potencias signatarias del 
Acta de Algeciras, y vamos a copiar 
su texto por la importancia que tiene 
para el provenir y para el conocí 
miento de los asuntos de Tánger , que 
fué leída el 6- de Diciembre de 1907 
ante el Senado y el Congreso, por el 
Sr. Pé rez Caballero, que conservaba 
la cartera de Estado en el nuevo Mi-
nisterio: 
"Los dos Gobiernos, francés y es-
pañol han decidido enviar a Tánger 
fuerzas navales suficientes para ha-
cer frente a cualquier eventualidad. 
Los Ministros de E s p a ñ a y Francia, 
puestos previamente de acuerdo a tal 
efecto, podrán , s e g ú n las circuns 
tancias, y después de haberse con-
certado con sus colegas del Cuerpo 
Diplomático de Tánger , requerJr del 
Comandante en jefe de las fuerzas 
navales, el desembarco de los desta 
camentos necesarios para el mante-
nimiento del orden en la ciudad y 
sus arrabales. En caso de ataque a 
mano armada, los Ministros de Es-
paña y Francia, de común acuerdo, 
podrán requerir con urgencia dicho 
desembarco, dando cuenta de ello a 
sus colegas". 
Es decir que vamos viendo como 
se enreda la madeja de tal suerte 
que se asoció a Francia a todo lo es-
pañol en Tánger y sus arrabales, y 
que t r a t ándose simplemente de una 
cuestión de policía, como dice el ar-
tículo 12 del Acta de Algeciras, ya 
aquí en la célebre "Nota concertada" 
se ampl ía al Cuerpo Diplomático de 
Tánger para darle conocimiento, 
puestos de acuerdo con él respecto 
al desembarco de los destacamentos 
necesarios para el mantenimiento del 
orden en la ciudad y sus arrabales, 
que es la si tuación actual que se está 
realizando en Tánger , porque España 
no se puede mover sin asociarse a 
Francia en materia de instrucción del 
Cuerpo de Policía, de que habla el 
Tratado; y se dió un paso más, 
porque ya no es solamente de la ins-
trucción, sino de la cooperación para 
Anponer el orden, y todavía se ade-
lanta ey esa unión, porque ya no se 
trata solamente del orden en la ciu 
dad, sino t ambién en los arrabales, 
según la "Nota" concertada". 
Y por úl t imo se concierta esa 
unión de acción conjunta ante el 
Cuerpo Diplomático extranjero a 
quien se requiere para que tenga co-
nocimiento del desembarco de fuer-
zas navales francesas y españolas . 
Luego salta el 3 0 de Julio otro in-
cidente, la matanza de europeos en 
Casablanca, que dió lugar a "con-
versaciones" entre el Embajador 
francés en Madrid, y el Sr. Allende 
Salazar, Ministro de Estado- y se re-
dac tó otra Nota, fijando las modali-
dades de la acción respectiva de los 
contingentes franceses y españoles 
desembarcados en Casablanca. 1 
Por eso decían los colonistas fran-
jeeses, dando una zancadilla al ar-
tículo 12 del Acta de Algeciras, que 
España se había mantenido fiel a 
su compromiso, insp i rándose en un 
deseo sincero de cooperar, sin re-
i servas, con Francia, al cumplimien-
f e r r o v i a r i a e n l o 
I s t a d o s ü n i 
E l gobierno e s t á decidido a 
poner en movimiento las 
fuerzas necesarias p a r a 
asegurar el transporte en-
tre los estados. 
V I A I 
K l i C I 
U Q U i D A C I O N P C U T I C A Y E C O N O M I C A D E L A G R A N G U E R R A 
C L X X X V l l 
L a s e n s e ñ a n z a s d e l a s C o n f e r e n c i a s d e B r u s e l a s 
y d e G é n o v a h a d a n a u g u r a r e l f r a c a s o d e l a 
d e L a H a y a ¿Que van al Norte a estudiar m. 
Esas tres conferencias han sido, ratoria a Alemania, para el nago de p L ^ L 1ramCn0anñCaê leS 7 neCeSÍtan 
económicas y se consideraba como las repara-Jones, hay quien dentro F Aílá van ^ *de" ' s053 mie<, nn 
t a b ú la menor indicación de una de la misma ^Alemania, levanta su se AhIi%;anvi^/aVe\adcea4e^tf fua^ 
voz diaendo: ^ que la quiebra de la do se representa un papel importan 
Hadenda alemana es f ict ic ia ," por-, to en la comedia de la vida 
que ponen en contraste las dificul- No t nada objetar: el 
tades pecuniarias de todas suertes, I tesoi,0 edí]ício ¿ peAenece y 
(Por Eva Canel,) 
cuest ión política en ellas; la impre-
sión de que la. Conferencia de Gé-
nova iba a ser un fracaso, nació 
principalmente del hecho de que Ru-
sia y Alemania trataban de llamar 
la a tención apa r t ándose de las cues-
del Gobierno, y la inmensa prosperi- cada cual dispone de lo suyo auna-
ra, que antes de un año volverá a m<,1;„;0 
^ A i malicia lo del tesoro hoy día, las 
engordamos todos directa o.indirec-
WASHINGTON Julio "Por The 
Associated Press". 
Aunque se reflejaba clterto optimis-
mo en la Casa Blanca hacia una so-
lución de la huelga de ferroviarios, 
se reflejaba con más evidencia el que 
existia la decisión en poner en movi-
mientos cuantas fuerzas fuesen nece-
sarias para asegurar el mantenimien-
to de los trasportes entre los Estados. 
Los miembros del Gabinete que se 
reunieron con el Presidente Harding 
en la acostumbrada sesión de los 
viernes, cifraban sus mejores espe-
ranzas en la habilidad de Mr. Hoo-
per. Jefe de la Junta del Trabajo de 
ferroviarios de los EE. UU. para en-
contrar una solución al problema-
J. P. Noonan Presidente de la Her-
mandad Tnternac'onal de Obreros 
electricistas opinaba que los trenes 
correos eran suprimitios deliberada-
mente por las compañías ferroviarias 
para obligar al Gobierno a tomar ac-
ción. 
E l Presidente Compers de la Fe-
deración americana del trabajo, de-
claró que no había just if icación para 
hacer uso de las tropas a no ser que 
su ayuda fuese pedida expresamente 
i por las autoridades de los Estados. 
Mr. Hooper Jefe de la Junta del 
Trabajo y D. M. Jewell, Jefe de fos 
obreros de talleres en huelga confe-
renciaron en Chicago pero no logra-
ron encontrar un arreglo para nego-
ciaciones de paz. 
8.000 fogoneros y engrasadores es 
tacionarios, han sido autorizados pa-
ra i r a la huelga el 17 de Julio por 
su Presidente Timothy Healy. 
E l Presidente de la organización 
de los obreros de las líneas E. F. 
Frabble al dirigirse a Washington pa-
ra visitar al Presidente expresó su 
Confianza en que sus hombres no se 
uni r ían a la huelga. 
E l Gobernador Davis de Ohio dió 
órdenes para que las tropas estuvie-
ran dispuestas para cualquier conti-
genci'a con motivo de las huelgas de 
ferroviarios y en las minas de car-
bón. 
los aquí de nuevo, ni es neces?rio 
tampoco para el objeto que nos pro-
ponemos. Sin embargo, recogemos el 
hecho de que en el p reámbulo de esa 
—. „ ̂ r-*™"—^ i o v.Uoo .dad de las empresas particulares; d p p i i - v o r H o ^ i 
tienes económicas, para i n m i s c u i r s e ' b a s t a r í a decir aqu í simplemente aho- foc " " , ^ 1 _ tS arCaS • 
en asuntos políticos. I r a , un tes010 PubllC0. d l ^ o sea 
L a Conferencia de Bruselas, que tener Alemania el mismo n ú m e r o de 
se celebró en Octubre de 1920, for- | buques mercantes que ten ía antes 
muló sus conclusiones en 10 acuer-1 de empezar la guerra, lo cual quie- lamente. Por tanto lo que se despil-
dos, que como y a nos ocupamos de re decir que no es óbice esa emisión la r ra ' frana. un Poco la P'el de ca-
ello en su época, no vamos a citar- de billetes, cuando se trata de estar a ?. y 31 1103 Peguntasen al re-
respaldada por las inmensas ganan-,partir ese tesoro, vo ta r íamos por-
cias como son las que es t án real i- l í lue Pagasen a los empleados, y no 
zando las Compañías de vapores; yiies rebajasen sueldos, antes que sa-
lo mismo podemos decir de tres o • ragar via;,es a 111108 caballeritos que 
Conferencia se dijo que tres o cua-i cuatro clases de Compañías , como van a darse corte como Don Aga-
tro de la treinta y nueve naciones! son las de electricidad, de mineros plto'. ^onáQ nadie les pide ni la 
que all í estaban representadas, pre- ¡ de carbón y de hierro y la de t in- Partida de bautismo edílico ni l a 
veían que habían de tener grandes'tes industriales. ihoja de servicios comunales. Vuel-
dificultades en el ajuste de sus pre-i Ayer nos dijo el cable que había 'V0 a dfcir ? u ! ni Tit0 ni pongo 
supuestos. ¡ f racasado la Conferencia de La Ha-if /1 gasto? n i derroches que no me 
No fue en vano el temor; se ha ya, y ciertamente a nadie h a b r á sor. f a n . n i me tocan; doy mi opi-
cumphdo el desastre del presupuesto i prendido en el Mundo ese resultado 11 Sln 9116 me demanden, ce-
de todas esas naciones; los déficits! que estaba previsto desde el momen-!mo puedo decir I116 lm cómico tra-
de los presupuestos han producido i to en que se quer ía conciliar lo an- baja ine;'or Q116 otro 0 Q116 se bar-
necesariamente, para poder i r tiran-1 tagónico y empujar la humanidad bariza más , hablando y escribien-
do, toda vez que no hab ía crédi tos | hacia a t r á s en el camino de la civi do de lo que n0 se eRtiende Q116 
ni prés tamos , una considerable emi-i p a c i ó n , en numerosas centurias co- bailando ^ rumba, 
sión fiduciaria, lo que también da-'mo si eso pudiesen hacerlo los hom i Pero al leer qiue a un buen se' 
bres, aunque sea despreciando l a ! ñ o r se le había Pensionado para 
vida, y la propiedad, como hacen los 'que fuese a Buenos A i v ^ a estu-
bolsheviki. 
ESTADO D E L A HUELGA FERRO-
V I A R I A E N LOS ESTADOS UNIDOS 
CHICAGO, ju l io 15. 
La paloma de la paz, que ayer vo-
laba entre grupos separados de eje-
cutivos ferroviarios y de jefes de los 
gremios en huelga llevaba hoy en 
el pico un ramo de olivo un tanto 
marchito, que Mr. Ben W. Hooper, 
presidente de la Junta de Trabajo 
Ferroviario procuraba en vano re-
verdecer. 
Mr. Hooper anunció que había tro-
pezado con "fundamentales dificul-
tades en sus esfuerzos para restable-
cer la paz, pero con nuevas confe-
rencias en perspectiva la situación 
parecía acercarse nuevamente a una 
solución, o por lo menos a negocia-
ciones mediante las cuales podría 
llegarse a un acuerdo para entrevis-
tarse en terreno común. 
Los ejecutivos ferroviarios y de 
los huelguistas se acercaron lo bas-
tante para reunirse en cuartos situa-
dos el uno frente al otro en un hotel, 
en donde Mr. Hooper tropezó con al-
gunos inconvenientes para llevar a 
cabo su mistón pacifista. N i una ni 
otra parte, sin embargo, hicieron su-
ficientes concesiones para justificar 
una opinión optimista. 
E. F. Crable, presidente de la Her-
mandad Unida de empleados encar-
gados de limpiar y man tene r - exped í 
ta la vía que hizo frente a la suble-
vación en las filas de su asociación, 
salió de Chicago para Washington 
con el propósi to declarado de com-
batir todos los movimientos del ele-
mento de la "bandera roja". Declaró 
que ninguna acción huelguista por 
parte de los empleados de la vía se-
ría sancionada por él, a menos que 
los hombres se vean obligados a ello 
por las tentativas de la compañía 
que hagan a estos empleados desem-
peñar las tareas que corresponde 
mensualmente a los empleados de 
les talleres que hoy es tán en huel-
1 ga. 
Mr. Crable fué a Washington para 
j conferenciar con el Presidente Har-
! ding del inminente paro de los tra-
; bajadores o braceros comunes en las 
! vías férreas . 
i La actitud optimista de M . Cra-
| ble fué contrarrestada en parte, sin 
¡embargo , por el llamamiento a la 
huelga dirigido a los fogoneros, ma-
quinistas y engrasadores, llamamien-
to autorizado por su presidente inter-
nacional Timothy Healy, y al cual 
se espera que respondan el lunes 
próximo. 
ba por consecuencia el que los pre-
cios de los art ículos de primera ne-
cc-'Idad no bajaban, y tampoco lle-
gaba la paridad de los cambios en 
general. 
En cuanto a los crédi tos interna-
cionales, la Conferencia de Bruselas 
no llegó a abrir ninguno, porque 
todos esperaban que se fijasen ga-
ran t í a s internacionales que no apa-
recían por ninguna parte. 
Frente a esas diez conclusiones 
de la Conferencia de BAiselas es tán 
las diez y nueve de la de Génova, 
cuya comparación con la,i do Bruse-
las ser ía muy interesante si pudiese 
llegarse a los detalles de todas ellas. 
Hemos de decir, sin embargo, que 
la primera y más importante de to-
das las 19 conclusiones de Génova, 
se refiere a dar a los Bancos una l i -
bertad económica, suprimiendo la 
TIBURCIO CASTAÑEDA. 
R e v i s t a d e l a 
S e m a n a f i n a n c i e r a 
e n 
New York, 15. 
diar ¿qué d i rán? ¿Acaso piensas, 
buen lector, que el Miloclon, el 
monstruo precursor del Diluvio que 
trajo a mal traer al señor Ame-
ghino y a su hermano, durante mu-
chos años? 
Pues no hijo mío : tampoco ja 
comprobar si es hembra o macho, 
ese otro monstruo patagónico de 
nueva creación, que nadie ha visto 
y el cable nos hizo conocer de oí-
das, in t e re sándonos por su vida 
y salud como si fuese humano. 
A este señor que sint ió ganas, a 
cualquiera le dan, de pasear la Ave 
nida de Mayo y la calle Florida y 
el Parque de Pa'.ermo, se le comi-
alumbrado 
La pesadez y la reacción irregu-
lar de los precios en muchas divi-fsiona para estudiar el 
sienes de la lista bursá t i l , contra-1 público y no se r ían ustedes ni se 
rrestado esto por la equitativa dis-! caigan de espaldas, los que leye-
presión política que las diversas'nk" ¡ t r ibución de los negocios, p r inc ipa l - ¡ ren esta barbaridad de modernis-
ciones establecían sobre ellos, mpnte a precios más altos, fueron mo deslumbrante ¿con que el alum-
el objeto de llegar a una d i smi- j los rasgos caractfi:rístiCGS más salien-i brado Publico? 
nución en la emisión fiduciaria, y i tes de la semana en Wal l Street Los globos de Arco voltáico o los 
por tanto acercarse a una base de La Prolongación de la huelga de ' escaparates en q. lucen día y noche 
oro que se vislumbraba al l í al f inal ^ j ^ f ^ f y ^ 0 8 ¿ I « m o s aspectos | los brillantes "Montana" g rac iada 
de todos los arreglos económicos. 
La Comisión financiera de Génova 
del paro de los ferroviarios ejercie- : una estratagema del que los exh 
ron una influencia cada vez m á s ' b e . . . 
driiberiTtres s V ^ Ahora ,1o comprendo todo. Este 
la Conferencia principal discutía el | ; ^ a Ae°r ia de Vj,ê  Perturbacio- señor viajeíro, tuvo noticia de lo 
capitalismo, el comunismo, el T r a t a - 1 o b J f r ^ m n o deben considerarse | que hicieron a la compañía eléctr i -
do de Rapallo y otros asuntos quei^J8 que como factores sentimenta- j ca de allá los dueños da ese esta-
ñ a d a tenían que ver con la C o n f e - i ' p . , . , . , blecimiento y quiere darse cuenta 
rencia y que estaban excluidos de' GJâ  p f ^ la cómo pud ié ramos aquí meter 
| l a semana fué ocasionada por un ! un forro de esa clase a la "Havana 
vivo revés en las petroleras. Las i Electric", que nos agota la pacien-
meiieaiias sufrieron una grave de- cia y los pesog con su3 famosos 
- t n n 'of1/f .naeer l0S rumores ^ I contadores, áncora de Escape, que 
agua salada , mientras que las ac-| ni diciéndoies ¡a ta ja! dejan de co-
su programa. 
Veamos ahora si el sistema eco-
nómico y financiero que surgió en 
la Conferencia de Génova se amolda-
ba a las necesidades de Europa, o clones interiores de ese tipo debie-1 _rpi. v consumir fiuído consumien-
si era nada más que un viejo ropa- ron su pesadez ai temer de la regla-\rJe J *£f™T consumien 
je que desdecía de las inmensas ne- mentac ión federal. ° pró j imo. 
cesidades que sufren las naciones E l mercado monetario no fué res- L?s qUe f ? e T - n tUen^S ^ireS f 
europeas para establecer su crédi to . 1 ponsable por n i n g ú n concepto del ™ s t r a r n o S la í " 1 ^ n L n ! I?. l i ' 
Sir Robert Horne, fué el primero descenso de los valores. Los p ré s t a - !dv i an t e s ™uy bien dallados eso sí, 
que l lamó la atención en Génova,! mes a demanda se aflojaron hasta | y bien presentados, hicieron 
en nombre de Inglaterra, a lo vetus-! l^gar a las inv-sitadas bajas c o t í - ! u n contrato con a compara pa-
to de ese ropaje,, diciendo que su; zafones del mes anterior; el papel 1 g a n d o l e p o r m e s e} f lu í1do q u e COn" 
totalidad, parecía un sistema eco- comercial estuvo en mejor demanda i sumieran con tantas luces para 
nómico a la antigua usanza, y el ; 7 otra reducción del tieo del Ban-! dentro y cuantas para el escapara-
día tres de Mayo .. la Conferencia ce de Inglaterra reflejó la plé tora te' escaparate que si lo mid§n en 
en pleno aceptó las recomendaciones I de fondos que hay en Londres. Hati tud y longitud mide mas me-
de sus Comités, y Lloyd George pudo l Los arduos problemas de Alema-1 tros que cinco piezas de warandol 
decir que ese acto representaba un nia fueron objeto d'e vehementes, Para sábanas . 
positivo paso adelante en la recons- discusiones en los círculos bancarios i La Compañía echó sus cuentas 
t rucción de Europa, al menos den- y causa de renovada ansiedad en ¡juzgando las horas de la noche que 
cuanto a las monedas circulantes ex- 'pudieran estar luciendo los br i l l an-
tranjeras, siendo las esterlinas las 
únicas que desplegaron relativa f i r 
meza. 
Las grandes ganancias en los pe-
tes, y el trato quedó cerrado. 
Se abr ió la casa llamando la 
atención del público y yo declaro 
que no me he detenido ni una so-
tro de su criterio. 
Se recordará que ee quiso formar 
un consorcio europeo, dejando el 
camino abierto a los Estados Unidos 
por si quer ían suscribir hasta vein-
te millones de libras esterlinas que 
se le seña laba ; t ambién E s p a ñ a iba 
a suscribirse con doce millones de 
pesetas, y todas las naciones en la 
misma proporc ión; todo quedó en fomPanía ' ^ las memorias t r i m e s t r a - ¡ u n a ^ y a , y muy amable que sea 
frases de pre té r i to y hasta condicio- ,es ae las compañías independientes, una persona, en cuanto le descir-
nal, porque nada se ha realizado en " o í b l e m e n t e Lackawanna Steel, re- bro hilaza falsa ya no la trato ni 
espera "de si algo se lograba más ^ „ a r ^ con carne de membri l lo: 
positivo para la reconstrucción ^ I |af X ^ r r f l+0 Primera mitad L una p a j u e l a falsa no me la 
Europa, en la Conferencia de L a | ^ Itilu comente. ¡pongo n i pagándome encima. Sin 
Como los Estados Unidos no estu-¡£f( HONOR D E 
didos del mes de junio anunciadas l ia vez para admirar la ped re r í a 
por la United States Steel han c o n - ¡ c o n t r a h e c h a : lo falso me repugna 
firmado los recientes cálculos de un ien or0) piedras y personas: por 
75 por ciento (Te producción por esa 1 muy yjca y hermosa que parezca 
[alhajas se vive, hasta se ^ngorüa 
iy se tiene salud; con el engaño que 
(Pasa a la pág. CUARTA) 
to de los mandatos recibidos en 
Algeciras. ̂  
Nada de eso dice el Tratado de 
Algeciras, pero por desgracia los po-
líticos españoles , los que dieron en-
trada a Francia en los asuntos de 
Tánge r y sus arrabales, de Arci la y de 
Casablanca, y por desgracia, el Mi-
nistro de Estado español . Allende 
Salazar, en 21 de Octubre de 1907, 
decía : "han podido surgir algunas 
dificultades; pero hasta las que pue 
dan presentarse en el porvenir han 
sido resueltas gracias a la cordiali 
dad y a la un.Mad de miras en que se 
inspiran los Gabinetes de Par í s y de 
Madr id" . 
A. Pérex Hurfsclo de Mendoza. 
I Coronei. 
vieron representados oficialmente en 
la Conferencia de Génova, las con-
clusiones no ten ían para ellos ÍHI-
portancia, porque además esperaban 
la cont inuac ión de la Conferencia 
de Génova en la de La Haya En d nuegtro col ' "La Discus ión" ' i Que no acudiese el público a cén-
ese hacían bien l o % ^ t a / o ° s ^ ^ objeto de un me! | templar y quizás admirar tanta r i -
ise hace uno, así mismo, colgándo-
Í Í N r f i M P A M F D n 1 se trebejos falsos, se enseña la ore-
U11 VUiTl l / H l £ ( I \ U j ja de la curs i ler ía y la ton ta ine r í a 
1 f usilable. 
Jesús Calzadilla. de la redacción Pues bien, no quiere decir és to , 
o por lo menos, 
con la doctrina sentaaa poi los Se-
cretarios Colby y Hughes, de espe-
rar el resultado de la t rans formac ión 
política, principalmente de Rusia, 
cuya representac ión se había arroga-
do Lenine, falseando vergonaosa-
mente las elecciones del Soviet. 
Y así pudo decir Mr. Hughes e] 
día primero de Mayo ú l t imo , al d i r i -
girse a la Liga Internacionei de mu-
jeres, para la Paz, que le pedían que 
receido homenaje que le t r i b u t a r á n i queza que con la - luz art if icial de-
espon táneamen te , y en reconocí- Ijaba ciego a un tuerto y tuerto al 
miento de su constante y fruct ífe- : señor Argos si se apareciese, pero 
ra labor en pro de los intereses de ' es el caso que las luces se encen-
Guanabacoa, importantes elementos 1 d ían al abr i r la tienda y no deja-
de dicha población, en la que resi- Iban de br i l l a r y abril lantar ni de 
de el compañero hace años y por , día n i de noche, 
la que en la sección "Guanabacoa 1 ¡Allí fué ello para la compañía 
al d í a " ha librado campañas entu- ¡de electricidad! 
siastas. N i discusiones, n i reclamaciones. 
A los elmentos de Guanabacoa se ! n i agarradas, ni pleitos quitaron 
srrecoToTiese a f G o b l e ^ muchos de la Habana, en el derecho al comerciante: pagaba 
que él por su parte no veía obstáculo !donde Calzadilla es t ambién justa- como hab ía estipulado, sin rega-
para el comercio con Rusia, por loi11161116 ^ e n í i o y apreciado por sus 1 
menos los americanos le desean a conipaneros ^ numerosas relaciones. 
Rusia venturas, añadió , y no píen- L E1 homenaje cons is t i rá en una 
san inmiscuirse en sus asuntos in- funclón organizada por la prestigio-
teriores. Y como el Gobierno ruso es 
responsable del carácter con que se 
ofrece en el mundo al estudio de las 
d e m á s naciones y no se les puede 
abrir crédi to monetario al Gobier-
no ruso, ni a los ruses, hasta que no 
sa sociedad "Liceo de Guanabacoa' 
y está patrocinada por cuanto vale 
y significa en Guanabacoa; autori-
dades, corporaciones, sociedades y 
toda la sociedad. 
Na dudamos del éxito, y nos cón-
echen el cimiento de las pruebas de gratulamos del mismo por tratarse 
eu cambio político radical, no hab rá id euri compañero estimado, digno de 
cuanto se haga en reconocimiento 
de sus muchos merecimientos. 
B A C H I T C H , D I M I T E 
medio de satisfacer el deseo de esas 
señoras . 
No se ha adelantado, pues, se pue-
de decir, en Europa un solo paso pa-, 
ra equilibrar los presupuestos; tan] 
¡a t ra sados es tábamos en Génova co-j PARIS Julio 14. Según un despa-
lmo en Bruselas o en La Haya; y esicho de Agencia a Havas desde la ca-
! razón y motivo de todo ésto el que I j ^ t a l de Yugo-Eslavia la prensa de 
|no se llegue a una l iquidación com- Belgrado publica la noticia de que el 
,pieóa de la deuda internacional y en, Premier Bachitch hab ía enviado su 
•que no se ILnite o suprima, de una dimisión al Rey Alejandro. 
Ivez para siempre, la excesiva emi-, La razón que se dá para explicar 
|s ión de billetes; por eso en este mis- j la acti tud del premier es la de las 
;mo instante en que estamos escri-1 rivalidades que existen entre los gru-
i biendo y en que los aliados se mués- pos radical y democrá t ico , y en el 
1 t ran dispuestos a conceder una mo-1 país. 
tear mucho, por días y por mes, 
sin seña la r las horas. 
Esto va l í a la pena de estudiarlo 
y de que gasease unos miles el 
Ayuntamiento para que se llegase, 
a Buenos Aires un edil, experto en 
t r iqu iñue las y ponerlas en prác t i -
ca después, dando algo que tejer a 
Mr. Steinhart, que se desvive por 
nosotros. 
¿Se h a b r á n figurado los muníc i -
pes de la Habana, que al l í se 
alumbra por un procedimiento dis-
tinto del que nos alumbra la "Ha-
vana Electr ic"? 
•No señores ; pero en cambio de-
bieran ir y valdr ía la pena, de gas-
tar un p u ñ a d i t o de miles, para es-
tudian el Hospital "San Roque" 
Municipal, sin hablar de otros y de 
los sostenidos por la Beneficencia, 
por la Escuela de Medicina (cl íni-
cas) y cuarenta e tcé te ras encima. 
Valdr ía , Pepito la pena de es-
tudiar cómo puede el Municipio sur 
t i r sobranceramente, de cuanto se 
(Pasa a la pág. CUARTA) 
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Alarmados por la posibilid-ad de 
un nuevo peligro para la independen-
cia en la concertación de otro em-
prés t i to exterior, Aurelio Alvarez y • 
los demás Senadores se aprestan a 1 
solucionar el grave problema de las 
deudas interiores, de acuerdo con la 
Cámara , estableciendo en seguida 
impuestos especiales y expidiendo en 
seguida bonos en favor de los legí-
timos acreedores del Estado. 
Se calcula que con los impuestos 
actuales y los nuevos h a b r á un re-
manente sobre el presupuesto ordi-
nario de unos quince millones; de 
suerte es que si luego el Congreso no 
se pone a votar nuevos crédi tos con 
cargo a esos ingresos, la deuda flo-
tante puede quedar liquidada en cua-
tro o cinco años , empezándose natu-
ralmente por pagar las cuentas más 
pequeñas . 
Muchas veces he convenido con 
los nacionalistas sinceros en que el 
emprés t i to exterior es la ú l t ima so-
lución, la más gravosa para el país , 
porque una enormidad de dinero se 
nos iría en concepto de intereses, pa-
ra reforzar las cajas de los presta-
mistas sajones; pero muchas veces 
he anunciado que no hab r í a más re-
medio que recurrir al procedimiento 
ese porque es urgente pagar, porque 
en el país no hay quien preste mil lo-
nes sin bueñas ga ran t í a s , y por que 
la oposición a todo nuevo impuesto 
ha logrado detener la acción legisla-
tiva. 
Aurelio Alvarez, Compte. los se-
nadores y representantes y casi toda 
la prensa temen al nuevo emprés t i -
to ; aseguran que el país puede salir 
de su aprieto sin el perjuicio inmen-
so de esos millones exportados du-
rante años por intereses. 
Veremos cómo se resuelve el caso 
entre legisladores y Corporaciones 
protestantes y cómo se hace lo pro-
puesto en el Senado sin que choque 
con determinada cláusula del Trata-
hombre batallador y bien querido en 
su localidad. 
La señori ta Bata l lán , Maestra de 
Corte y Costura, no pudo encontrar 
en su patria un puesto de profesora 
en ninguna escuela pública. Estudio-
sa y trabajadora, no se desan imó: 
aprendió taquigraf ía y mecanogra-
fía y tampoco pudo ganar el 
pan en su tierra, no obstante 
haber obtenido notas de sobre-
saliente en algunos Cursos. En 
todas partes le decían: "veremos; 
vuelva por «aquí; tal vez más ade-
lante; la t endré presente": fórmulas 
h ipócr i tas con que solemos encubrir 
la negativa, aun cuando se trate de 
ayudar a una joven a ganarse la v i -
da decorosamente. 
Fuese a Estados Unidos con una 
amiga; Ingresó en el Norman Inst i-
tute, totalmente ignorante del idio-
ma inglés ; el Rector, Mr. Browing, 
complacido de sus adelantos y de 
su vocación, la ha nombrado Profeso-
ra de Corte y Costura. Y todos los 
maestros y maestras la distinguen y 
aprecian. ¡Qué diferencia, ¿verdad? 
Y es que allí se premia al in te l i -
gente y se ayuda al estudioso, y se 
adniira y alaba al cubano y a la cu-
bana y a lá cubana éstudiosos e in -
teligentes. 
Muy cerca de allí, en Att lanta , otra 
señor i ta cubana, E. Pardo, de Jove-
llanos, se g raduó recientemente. De 
35 examinandas, ocho quedaron co-
mo la Bata l lán , colocadas en el Co-
legio, y a otras veinte les proporcio-
naron empleos en distintos Instutos. 
"¿No cree usted—me pregunta mi 
amiguita—que eso constituye un po-
deroso es t ímulo para el que estudia, 
porque sabe que se le abre el porve-
nir por su saber y su conducta y no 
por la falaz protección de Padrinos, 
no siempre bien intencionados y cons-
tantes?" 
Crea usted—agrega—que me 
fl&En los casos 
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T E R A N O S P E N S I O N A D O S 
H D A O B R E R A ' E C O S D E L V E D A D O 
Rebajando Personal. 
Las rebajas de personal en algu 
ñas fábricas de t abaquer ías si'guen 
ONOMASTICOS 
Celebra m a ñ a n a sus días una 
distinguida d á m a : Carmela F e r n á n -
lanzando obreros a La calle. El lo de- dez de Canto 
muestra, que la mafa s i tuac ión per- También es tán de días las señor -
siste en la industria del tabaco. I tas Carmen Campos. Carmita Coll, 
Carmelina Reyes, bella prometida de 
Los Escogedores ¡ un joven D r . y Carmita Vals y Me-
J néndez . 
En su local social de Amistad 95, ¡ Y una l inda n iña Carmelina Gi-
celebraron Junta General los Escoge- [ quel. 
dores de Tabaco, 
El acto estuvo, muy concurrido. Se 
dió cuenta del movimiento general 
del trimestre, aprobándose todos los 
asuntos presentados por la Directiva 
a la sanción de la Junta General. 
Los Socialistas 
En San Ignacio 75, celebraron una 
reunión los elementos del Partido^ So-
cialista Obrero, residentes en dicho 
barrio, nombrando el grupo para la 
propaganda y organización del ba-
rrio. Fueron nombrados Presidente 
Pablo Riosco; vices José A. Valdés, 
Arturo Navarrete y Eduardo Cár-
denas; Secretario de actas, Agapito 
García; vice, Angel Rodr íguez , Secre-
tario de correspondencia, Angel Sán-
chez; Tesorero, Manuel Arce; Vice, 
Francisco Larrabada; Delegados a la 
Municipal, Bonifacio Ruiz, Antonio 
PMa y José Carmena. 
Después se organizó una asamblea 
conjunta a la que asist ió el comité 
A todas felicidades, 
E y L A P A R R O Q U I A L 
Se celebra m a ñ a n a una gran fies-
la a la Virgeu del Carmen, Patrona 
I de los Mares. 
Misa de ministros, sermón a car-
go del Provisor D r . Manuel Artea-
La camarera señora Francisca Pa-
rajón de Aguiar, invita a estos cul-
tos. 
El coronel del Ejérc i to Libertador, 
señor José S. Llorens, preaikiente 
de la recién constituida Asociación 
Nacional de Veteranos Pensionados, 
tiene interés en hacer constar que 
esa colectividad m a r c h a r á /de acuer-
do con el Consejo Nacional de Ve-
teranos, como lo demuestra lo que 
a cont inuación transcribimos, que 
ha si'do tomado de una alocución fir-
mada por el propio señor Llorens. 
"Nos parece pertinente hacer 
constar que el hecho de haber cons-
t i tuido esta Asociación, no puede 
significar que nos hemos divorciado 
del CONSEJO NACIONAL DE VE-
TERANOS DE L A INDEPENDEN-
CIA, supremo organismo donde se 
conserva, donde ondea la sacrosanta 
bandera, de la "Estrella Solitaria", 
que nos guió en centenares de des-
iguales combates, en • los agrestes 
monteé de Cuba, en nuestras luchas 
por la Independencia patria. 
E L CONSEJO NACIONAL DE VE-
TERANOS simboliza, es el represen-
tativo sentir de los inquebrantables 
propósi tos de los mambises de to-
dos los cubanos, de mantener incó-
lume el Programa de J i m a g u a y ú ; la 
Independencia absoluta, el derecho 
de Cuba a figurar en el concierto de 
los pueblos libres; propósi tos que 
también sostienen las Asociaciones 
de EMIGRADOS REVOLUCIONA-
RIOS. CUBANOS y la de los CONS-
PIRADORES POR L A INDEPEN-
CIA, y cuantas veces escucharemos 
el c lar ín de llamada del CONSEJO j 
NACIONAL, presurosos acudiremos a ¡ 
formar las filas, dispuestos, nueva- j 
mente, a defender la enseña de " L i -
bertad", que t iñe ron con su sangre 
tres generaciones cubanas". 
Queda complacido el señor Llo-
rens, entusiasta de la Asociación Na-
cional de Veteranos Pensionados. 
A G R E S I O N A U N V I G I L A N T E 
R A 
e e s . 
S o n l o s m o d e l o s d e Z a p a t o s d e V e r a n o 
t a m o s r e c i b i e n d o . 
E x q u i s i t o G u s t o . S u p r e m a E l e g a n c i a 
P R E C I O S D E S C O M U N A L E S . 
do Permanente: la que se refiere a do país esté aún tan atrasado en es-
duele hondamente que nuestro ama- I Ejecutivo Provisional, hablando los 
CONTESTANDO. 
A las personas que nos pregun-
tan, si nosotros recibimos subscrip-
ciones para el DIARIO, les contes-
tamos que aun cuando no es nuestra 
nrs íón , no tenemos en ello inconve-
niente. Mándenos el nombre y la 
dirección a 17. número 233 esqui-
na a G o l lámesenos a nuestro te-
léfono F-5594 y las órdenes serán 
trasmitidas r áp idamen te a la Admi-
nis t ración de este periódico. 
Quedan complacidas. 
la cont ra tac ión de emprés t i tos en re-
lación con las fuerzas contributivas 
del país. 
¡Suelen ser tan amplias y a veces 
tan raras las interpretaciones de la 
Enmienda cé lebre ! . . . 
Recibo de Estados Unidos la Me-
moria anual y Programa de estudios 
del Instituto Normal, establecido en 
Norman Park, Estado de Georgia. 
Las vistas del edificio y sus salones, 
el nombre y calidad de los profesores 
y el número y nombres de los estu-
diantes de ambos sexos que allí han 
hecho sus Cursos de enseñanzas prác-
ticas, literarias, a r t í s t icas y de ador-
no, parece ser una excelente inst i-
tuc ión esa, fundada por Mr. J. B. 
Norman, hace unos veinte años . En 
la Unión abundan los buenos plante-
les. 
Y coincide el recibo de este volu-
men con una afectuosa carta de la 
señor i ta Blanca Rosa Bata l lán , hija 
de un mi lector y amigo—don Ma-
nuel—residente en Ciego de Avi la , 
te punto, que no pueden los jóvenes 
ansiosos de luz y de vida intelectual 
contar ni con la paternal ayuda de 
sus maestros n i con la protección del 
Estado y los Municipios. Después de 
gastada una fortunita y consumidos 
algunos años en la p reparac ión cul-
tural , nos encontramos ah í , los que 
no tenemos pacto con la polít ica per-
sonalista imperante, nos encontra-
mos con el "Vuelva otro d í a : vere-
mos: la t endré presente", y otras 
fórmulas desesperantes." 
Sí que tiene razón la señor i ta Ba-
ta l lán . Más fácil era hasta ahora con-
seguir una colecturía o una plaza de 
oficial en un oficina, si hab ía un le-
gislador o un veterano que recomen-
dara el caso, que obtener en buena 
l id una plaza por oposición o con-
curso en ciertos puéstos del Estado, 
en plazas mismas de Ins t rucción Pú-
blica. 
Pero eso cambia rá ¡vaya sí cam-
b i a r á . . . ! aunque yo ya no lo vea. 
J . N . ARAMBURU. 
itectos, propietarios 
y maestros de obras 
De un tiempo a esta parte, y en 
distintos diarios de esta capital, se 
han venido publicando ar t ícu los de-
dicados a exponer en son de queja 
razonada el s innúmero de dificulta-
des con que tropiezan los Arquitectos, 
Cont ía t i s t a s y Propietarios, para ob-
tener las licencias de obras ante las 
nuevas disposiciones y requisitos re-
glamentarios que se les exifeen cum-
pl i r por el Departamento de Fomen-
to del Ayuntamiento de la Habana. 
Además , en esos mismos ar t ículos . 
ten esas • dificultades? Analicémos-
las, ya que intencionalmente algunos 
arquitectos, propietarios y maestros; pal".a nombrar el Interventor que ha 
' de fiscalizar el primer balance de la 
Sres. Ruíz, Pinazo, Reina, Arevalo, 
Faget, Ruren í y otros. 
Más Comités 
Ayer, se i nauguró el Comité del 
barrio de Cayo Hueso, en la casa ca-
lle Valle número 15, el igiéndose los 
cargos del mismo. 
En estos dias se cons t i tu i rá el Co-
mité del barrio de San Isidro. 
La Hermandad de Ferrocarriles de 
Camagüey 
Los Señores J. F. Baños, J. Fer-
nández, O. Díaz y Manuel Mart ínez, 
presidente, secretario y Delegados 
respectivamente de dicha Hermandad 
han dirig.tío al General Pedro Be-
tancourt, Secretario de Agricul tura 
Comercio y Trabajo, una comunica-
ción sobre las elecciones de la Caja 
de jubi lación del Ferrocarrr i l de Cu-
ba. Dice as í : 
"En asamblea celebrada el día sie-
te del actual en nuestro domicilio 
social, se acordó dirigirnos a usted 
en unán ime protesta por las eleccio-
nes celebradas por la dirección de la 
Caja de Jubi lac ión del F- C. de Cuba 
de obras no lo han hecho al exponer 
sus quejas. 
Las dificultades por su índole se 
dividen en técnicas y económicas, y 
se derivan a su vez de dos graves ma-
les. E l primero de ellos consiste en 
el desconocimiento que un grupo de 
titulares tiene de los elementos más 
rudimentarios de la profesión que 
ejercen; y el segundo estriba en el 
conocimiento pretencioso y osado que 
muchos propietarios y maestros de 
obras tienen del arte de la construc-
ciVin. Parodiando al ilustre. Larra, 
podemos decir aqu í ; " E l ilustre pú-
! blioo gusta de hacer de lo que no en-
se trata de demostrar que todos los tiende 
obstáculos nacen de una especulación ^ - , ^ 
s i s temát ica de los Arquitectos del! + Luanao. Departamento de Fomen-
Ayuntamiento ya que estos es tán t0 ^ exlSía otros datos que los refe-
autorizados para d i r ig i r obras a par-11'ent<rs a tacnadas, plantas y secciones 
tlculares. | de obras nuevas, esas median ías vul-
Nada tan Injusto n i ta l Irracional I £a rmen te conocidas por firmones, e 
incapaces para producir, por sí y per-
cibir honorarios proporcionales al tí-
tulo que poseen, cai'an bajo el impe-
rio del propietario y del maestro de 
obras, entregando inconscientemente 
su f i rma ante cualquier proyecto que 
estos úl t imos les presentasen. De este 
el 
autor ización gestionada por dicho Co- «CIT^Z^™"^'* t mafstro1.de 
como esas quejas y acusaciones. 
Inú t i l es pensar en la existencia 
de una especulación por parte de los 
arquitectos de nuestro Ayuntamien-
to, pues es lógico suponer que el Co-
legio de Arquitectos hubiese ya ele-
vado la protesta unán ime si un gru- r 
los S e S s S c W r bUSCaría al f i rmón ^ c e ™ d o 
l í o X S ^ ^ 1 ^ ; 1 0 9 0J0S r o n z a s e durante la ejucu-
tamente un privilegio con gran 
trimento de 
del mismo. Ahora bien ¿cuáles son i l-? T P I n r o v ^ f ^ Q " r a n l e l a * U : 
las llamadas nuevas disposiciones S o f i o n í ^ n08 desmanes y+atr<?-
que a juicio de los interesados Pro-i S 0 S ^atura1' 
este procedimiento conducía invaria 
LA IGLESIA DE SAN 
L E T R A X 
JUAN D E 
Adelantan con rapidez las obras 
de la iglesia que los P. P. Domini-
cos es tán levantando en 19 e I . 
E s t á casi terminada la parte ex-
te--!or, resultando muy hermosa y 
arqui tec tónica . 
En Parque y Esperanza, promo-
vía un fuerte escándalo Vicjor ia Pe-
droso Pedroso, de 48 años de edad y 
vecina de Bellavista enue Armonía 
y Herrera, que se hallaba embria-
gada. A l tratar de detenerla el v i -
gilante 417, Tomás Domínguez, Vic-
toria le agredió con una tabla, cau-
sándole lesiones leves y rompiéndo-
le la guerrera y la camisa. 
Victoria ingresó en el Vivac. 
NUEVO TEATRO 
Llega a nuestro conocimiento, que 
cu breve d a r á n principio las obras | 
de un hermoso teatro en la calle 23. 
Una fuerte empresa acometerá la 
obra. 
No solo será el mejor del Vedado, 
sino uno de los mejores de la ca-
pital . 
Entre otras cosas, cons ta rá de 
una terraza, en la cual h a b r á mesas, 
de^de las cuajles podrán las familias 
prpsenclar la función. 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
RICARDO MOJUS , 
Ingeniero TndnstrlAl 
ÍSx-Jefe de los negociados de Marcas 
y Patentes. 
20 años de práctica, 
fiaratillo, 7, altos. Teléfono A-6130, 






cillamente, las mismas que siempre 
vocan esas difficulta es? 1 KiQr„A„+ }"" : r • r V ' V : 
' blemente a una economía inicial con 
Caja de Jub i lac ión ; estas elecciones 
no han sido legales en cuanto no han 
votado la mayor ía de los empleados, 
ni se ha dado el tiempo suficiente 
para que cada empleado fuese a de-
positar su voto, como tampoco han 
sido enviadas a las agrupaciones las 
boletas, ni siquiera los avisos de las 
elecclbnes, como prevee el Art ículo 
X ((Apartado A. ) del reglamento en 
vigor. 
Entendiendo esta Hermandad, que 
la dirección de la Caja de Jubi lac ión , 
tiene el deber de mandar a esta agru-
pación social, tantas boletas como 
asociados tenga, para as í libremente 
poder elegir al compañero que ha 
de ocupar dicho cargo: 
Y por tanto, considerando que di-
chas elecciones celebradas el d í a dos' 
del actual, son ilegales, por no haber 
llenado los preceptos de dicha Ley, 
esperamos que usted pondrá su más 
alta a tención en la presente protes-
ta, y que haga que se cumplan los 
preceptos de la Ley, derogando las 
elecciones celebradas". 
L a Unión Nacional del Trabajo. 
Ha fijado su domicilio social esta 
organización obrera, en la Bolsa del 
Trabajo. 
Allí han quedado instaladas sus 
oficinas. 
C. A L V A R E Z . 
han regido, pero que, por condescen-
dencia y apa t í a criollas, no se habían 
hecho cumplid hasta ahora. Esas 
disposiciones se encuentran especifi-
cadas en el Capí tulo V de las Orde-
nazas de Construcción, vigentes para 
las poblaciones de Cuba. No puede 
encontrarse nada anormal en esas or-
denanzas, muy propias para la infor-
mación breve que todo 
gran satisfacción del propietaria. Tal 
situación no podía seguir, el decoro 
y dignidad de los a rqúi tec tos compe-
tentes, por un lado, y el ornato y se-
guridad pública por el otro, exigían 
una medida radical. De ahí que, por 
mutuo acuerdo entre el Colegio de 
Arquitectos y el Departamento de Fo-
mento, este ú l t imo exigiese el cum-
plimiento de lo estatuido en la Or-ación breve que todo arquitecto r i p , , , . ™ , , H " „0V, - - U 1 ' 
ddbe facilitar a f i n de obtener un rá- f X r T o b t m S S UCC1t0n-Par^ t r a -
pi'do conocimiento y comprobación X - a D e ^ f , autorflza"óli ¿e 
del proyecto que presenta, y algo sen-1 S i v i s a í o s v f f r ^ n , o 0 m e n t 0 ' l 0 S i m -
cillas, por cierto, pues se omiten cier- ^ n f r l S n6 VeJn lncapa-
tos particulares técnicos que debería ^ J l f ^ " f ^ datos que 
! ominaos anteriormente no son más 
' que simples factores de la técnica de 
la. construcción, pero que, además de 
conocer t ambién el Departamento de 
Fomento. 
Es indudable, pues, que las dificul-
tades solo pueden haberse originado 
proporcionar una debida comproba-
ción de los cálculos, determinan tam-
por el simple hecho de exigir el fiel ! bién el verdadero éxito de la concen 
cumplimiento de las disposiciones ner i ción. Ante esta perspectiva eme tíntí 
cesar ías para poder t ramitar la 11- ) den hacer unos y otros para resolver 
cencía de obra. Pero, ¿en qué consis- el problema? Pues, sencillamente 
A g u a d e C o l o n i a i f ESENCIAS 
r i d C l D r . J O H N S O N n « f i n a s : : ; : 
E s p s m n u e l BAiüa y e l pañuelo. 
Be Testa BBOGDEBIA mm% Obispo 36, esquina a Agaiar. 
acudir a los más adiestrados, a los 
verdaderos arquitectos, para solici-
tar de ellos, bien el concurso amisto-
so, o el servicio debidamente renume-
rado. Ahora bien, como generalmente 
la concepción vulgar del propietario 
y del maestro de obras adolece de 
todos los defectos técnicos imagina-
bles, una revisión de la misma, desde 
el punto de v M a verdaderamente 
profesional, trae consigo la transfor-
mación completa del proyecto. Resul-
tado f ina l : la dirección facultativa 
ya no puede ser adquirida por dos 
pesetas; y también , como consecuen-
cia de la responsabilidad consciente 
del profesional, el maestro de obras 
deja de ser el cac?que de la obra. 
Esas son las verdaderas y únicas 
causas que originan tanta protesta 
por parte de un grupo de arquitectos, 
propietarios, y maestros de obras 
Ellos son los únicos culpables. 
¿Como remediar las dificultades 
presentadas? ¡He a q u í la solución! 
Limítese el propietario a exponer sus 
necesidades y juzgar la debida inver-
s ión que las mismas le pueden origi-
nar, dejando para mejor vida el deseo 
de ser más arquitecto que Miguel 
Angel Buonarrotl. L imí tese el maes-
tro de obras a subordinarse al ar-
quitecto o a contratar según lae es-
pecificaciones y direcefón del mismo. 
Y en cuanto al pobreclto f i rmón, de-
jemos que despierte a tiempo para po-
der recobrar el tiempo que infant i l -
mente perdió en la Universidad. 
L . do COICOEOHEA. 
Tan distinguida y bella dama, 
que celebra m a ñ a n a fiesta onomás t i -
ca, nos ruega hagamos saber que 
no podrá recibir a sus amistades en 
su día, por causas irnprevistas. 
Queda complacida dicha dama. 
CARMELA NIETO 
j 
Celebra m a ñ a n a su Santo esta dis-
tinguida compañera de nuestro es-
timado colega, " E l Mundo". 
Muchas serán las pruebas de afec-
to que recibirá en su mans ión del 
VÍ dado. 
Llegue hasta nuestra buena com-
pañe ra la felicitación más sincesa en 
su onomást ica fiesta. 
Lorenzo Blanco. 
H o t e l T R O T C H A 
C a l l e 7 a . y 2 a . , V e d a d o 
E l m á s f r e s c o d e l a C i u d a d . 
R o d e a d o d e e s p l é n d i d o s j a r d i -
n e s , h a b i t a c i o n e s s i n b a ñ o , 1 0 p e -
sos s e m a n a l e s . H a b i t a c i o n e s c o n 
b a ñ o , $ 1 4 s e m a n a l e s . P l a n e u -
r o p e o y a m e r i c a n o . 
A d o s c u a d r a s d e los b a ñ o s d e 
m a r . 
D E A N T I L L A 
Julio 9. 
NOTAS SUELTAS 
E l día siete del actual embarcó en 
el t r a sa t l án t i co americano "Munar-
go", rumbo a Nueva York, nuestro 
querido amigo y compañero R a m ó n 
del Valle, quien pe rmanece rá varios 
días en la populosa ciudad de los 
"rasca-cielos", para dirigirse luego 
a España , donde pasará una tempo-
rada al lado de sus familiares. 
Le deseo un feliz viaje al amigo 
y gratas impresiones en su recorri-
do. 
Un 
E l servicio de teléfono local y de 
larga distancia, no ha tenido hasta 
el presente n i n g ú n entorpecimiento 
en las comunicaciones. La Es tac ión 
Central está bien administrada por 
la señora Recio, vJuda de Menéndez 
y sus dos bellas hijas, María Luisa 
e Isabel Menéndez y Recio. 
E l señor Juan R. Anglés , Jr., es 
el Representante General para l a 
Isla de Cuba de los afamados camio-
nes "Gramm-Bernstein", los cuales 
es tán considerados como los mejo-
res del mundo por BU Bólida COUST 
t racc ión y su precio económico, es-
tando probado que esos camiones 
"caminan más k i lómet ros con menos 
gasolina". 
ON D I T . . . 
Hasta mí han llegado rumores de 
unos amores que nacen ahora. . . 
Me l imi ta ré solamente a "informar 
que ella es una "españo l l t a " muy 
simpát ica y atractiva, hi ja de una 
familia muy estimada en nuestra so-
ciedad. Y en cuanto a él, solo pue-
do decir que noloconozco, pero me 
han Informado que es alto, delgado, 
bastante joven y empleado de una 
importante empresa, en Ant i l l a . 
Más adelante p rocura ré descifrar 
la incógnita . 
GA-LAS FIESTAS D E L CENTRO 
LLEGO 
Hoy me ha informado uno de los 
miembros de la Directiva do la be 
néfica Sociedad "Centro Gallego" de 
Ant i l la , que las fiestas preparadas 
para el día 25, día de Santiago, Pa-
trón de España , han sido pospuestas 
para el sábado 29. 
Dichas fiestas se rán un éxito más 
para la prestigiosa Directiva de di-
cha Sociedad. 
B I B L I O T E C A D E A U T O R E S 
C E L E B R E S 
AJJARCON.—rieatro. Dos tomos. 
A K i S T O T U H i t í . — L a Pol í t ica. 1 tomo, 
BOCCACCIO.—Cuentos, t tomos. 
BOSSUlüT—Discurso sobre la His -
toria LTniveijsal. 1 tomo. 
BHANTOME.—L-as Damas galantea. 1 
tomo. „ 
C A L D E R O N D E L A BARCA.—Teatro . 
Cuatro tomos, 
B B N V E N I J T O GELLiINI.— Memorias. 
Dos tomos 
C E R V A N T E S — D o n Quijote (7é l a 
Mancha. Dos. tomos. 
C E l t V A N TEíá.—Novelas ejemplares. 2 
tomos. . . ^ 
C I C E R O N . — O b r a s escogidas. Tres to-
A U G U S T O C O M U E . — E l catecismo 
positivista. Un tomo. 
C 0 U R R I E R . — O b r a s . 1 tomo. 
C H A T E A U B R I A N D . — A t a l a René y E l 
Ultimo Abencerraje. Un tomo. 
C H A T E A U B R I A N D . — L í o s Márt ires . 1 
tomo. 
C H A T E A U B R I A N D . — E l .genio del cris 
tianismo. Dos tomos. 
C H A T E A U B R I A N D . — M e m o r i a s do Ul_ 
tratumba. Seis tomos. 
C I R A N O D E B E R G B R A C . — • Hi^lona 
cómica de los estados de la luna y 
del sol. 
D A N T E . — L a Divina Comedia. Dos to-
mos. \ . -, , T 
D E S C A R l l E S . — Obras escogidas. Un 
tomo. . . . _ 
D I D E R O T . — O b r a s escogid<is. Dos to-
mos 
E S P I N O S A . — E t i c a . Un tomo. 
E S P R O N C E D A . — Obras poét i cas 
tomo . . , 
FLAUBERT.—Salambó . I m tomo. 
C O E T H E . — F a u s t o y E l eegundo Faus -
to. Un tomo. 
G O E T H E . — . .erther. Hermán y Doro-
tea Un tomo. 
F R A Y L U I S D E G R A N A D A . — Gula 
dé pecadores. Un tomo. 
HEINB.—Obras escogidas. Un tomo. 
H O M E R O . — L a Il iada Dos tomos. 
HORACIO.—Obras completas. 1 tomo. 
H U R T A D O D E M E N D O Z A . — E l laza-
rillo de Termes. Un tomo. 
J O V E L L A N O S . — O b r a s escogidas. Un 
tomo. , . ¡a 
L A B R U Y E R E , — L o s oaracteres de Teo 
fastro. Un tomo 
L A R O C H E F O U C A U L D . — Reflexio-
nes, sentencias y m á x i m a s morales. 
Un tomo. 
L A R R A . " F I G A R O " . — Obras comple-
tas Cuatro tomos. 
L A S L E Y E S D E MANU. Un tomo 
L E S A G E . — G i l Blas de Santillana. Dos 
tomos. 
L O P E D E V E G A . — O b r a s escogías . 4 
tomos. 
M AHOM A.— El .Korán. 1 tomo. 
M A I S T R E . — O b r a s completas. 1 tomo. 
MANZONl.—Los novios. Dos tomos. 
M A Q U I A V E L O . — E l Príncipe. 1 tomo. I 
M A R C I A L . — O b r a s completas. Dos to-! 
mos. 
MARCO A U R E L I O . — Pensamientos, 1 I 
tomo. 
MIRABBAU.—• Cartas amatorias. Un 
tomo. 
M O N T A I G N E . — E n s a y o s . Dos tomos. 
M O N T E S Q U I E U . — E l espíritu de las 
Leyes. Dos tomos. 
MORATIN.—Comedias. Dos tomos. 
MORATÍN.—Orígenes del teatro espa-
ftnl. Un tomo. 
M U R G E R . — E s c e n a s de la vida bohe-
mia. Un tomo. 
NIÑON D É L E N C L O S . — C a r t a s . L n 
tomo. 
P A R D O BAZAN.—San Francisco do 
Asís . Dos tomos. 
PASCAL.—Pensamientos. Un tomo. 
P E L L I C O . — M i s nrisiones. Un tonio. 
P E T R O N I O . — Obras completas. Un 
tomo. 
( E s t a l ista cont inuará en próximo 
anuncio). 
Pre'Mo de cada tomo en rtWIca $1.00 
Precio cada tomo, cncuadernnrlo i.so 
Librería " C E R V A N T E S " de R I C A R D O 
V E I i O S O , G-aliano, 62, esquina a 
Keptuno, Apartado, 1115, te léfono 
A,-4958.—Habana. 
Ind. 5 t 
P r e c i o s o s e s t i l o s d e Z a p a t o s d e C a l l e y d e Paseo 
p a r a S e ñ o r a s e n c o m b i n a c i o n e s d e l u j o muy 
e l e g a n t e s . 
Z a p a t o s d e P i e l d e E s c o c i a p a r a C a b a l l e r o s des-
d e $ 7 . 0 0 . 
Z a p a t o s S p o r t p a r a J ó v e n e s , d e s d e $ 6 . 0 0 -
Z a p a t o s d e T e n n i s " C H A M P I O N " d e s d e 
Z a p a t o s d e n i ñ o s e n t o d o s c o l o r e s . 
G r a n P e l e t e r í a 
L a M a y o r d e l M u n d o . 
Z A N J A 
T e l é f o n o s M - 6 5 1 4 
i 
M . 5 8 7 t 
C 5442 
AÑO X C D I A R I O D E L A M A R I N A J u l i o 1 5 d e 1 9 2 2 . P A G I N A T R E S 
D A D E S E S P A Ñ O L A S 
^ V K N T l i D MONTAÑESA 
,Q presidencia del señor Ar -
Baj0 rJiérrez. secundado por Ql 
manió Gut'EÑOR LUÍS Zaballa.y con 
Secretara beDOr regt0 de Directivos. 
1» 3 8 i f íunta Ordiuana, esta simpa-
ce'-ebr^eJctividad el pasado imérco-
tica c0 
les 12- conOCer el Balance de Ju-
pado a ^ . del mismo mes y 
«o- alt comunicaciones recibidas se 
varias Acantos Genérale:-., l imi tándo-
pasó a Asu° ?fm--r los detalles de la 
B« e9t0v.ur8ión campestre que hace flan ní,nos anunciando. h X Pronto ponamos decir que 
POR, CP celeorará el domingo 30 
Ia fie! nal que habrá una gran or-
del 8ct^',o amenizar el espectáculo, 
uesta Par<i { ic pi to y Tambo-
So faTcomo que el almuerzo será 
F compuesto da ricos man-
exquisito 
íareS'Trinca será de lo más esplén-
La n nue cuenta las afueras de la 
<Ild01C1 ^ nos hacen grandes elogios 
capl ^ m a n0 P0(Iem08 dar a 
de ia mis ^ombre cumpiiendo así 
coDOcer J- los laboriosos montañe-
órdenf,M ellos quieren sirva (Te gran 
¿e?,Sa a la concurrencia. 
83rTP salida será trenes especiales y 
^ hora junto con los demás de-
ya,, « faltantes en su oportunidad 
ía lublicaremos para tener al co-
ciente a nuestrosjectores. 
Ta Junta General Ordinaria, co-
inondiente al primer semestre de 
^ P«Aual se celebrará en el local 
8ñ0- t «l próximo Domingo 16 del 
S e n t é a las dos y media de la 
tarde. 
ORDEN DEL D I A 
Lectura de la Convocatoria, 
lectura de Actas anteriores. 
MoTimiento de la Tesorer ía en el 
^Movimiento de Asociados. 
Relación de los acuerdos de la 
TnntA Directiva en el semestre. 
Creación de la Sección de Decla-
^Lcctiira del Reglamento de la 
qpoción de Propaganda. 
Informe de la Comisión de Glosa. 
Nombramiento de la Comisión de 
Primer semestre de 1922 y Asun-
tos generales. 
EL VALLE DE LEMUS 
La Junta habrá de celebrarse en 
el domicilio social (Palacio del Cen-
tro Gallego) a las 7 y media de la 
noche del día 15 del actual. 
Orden del día: 
Lectura del acta anterior. 
Balance mensual. 
Y asuntos generales. 
SOCIEDAD "JOVELLAISTOS" 
La Junta Directiva ha de celebrar-
se el día 15 del corriente a las ocho 
y media p. m. en el local social, Mon 
te 43, altos. 
BANCO GALLEGO Y CAJA DE 
AHORROS 
Anoche celebró su junta general 
este importante organismo económi-
co, a la que asis t ió su Consejo en ple-
no y gran numero de asociados. 
Se leyó el informe que dicho Con-
sejo presenta a sus socios, el resu-
men, admirablemente .detallado, de 
las operaciones efectuadas en la Ca-
ja y en el Banco durante el semes-
tre que comenzó en primero de ene-
ro y te rminó en 30 de junio ú l t imo. 
El Consejo de esta Sociedad de-
dicó sus gestiones, exclusivamente, 
a procurar el cobro del mayor n ú m e -
ro posible de crédi tos a favor de es-
ta Ins t i tuc ión, habiendo logrado ha-
cer efectivos $125,582.86 de los 
$1.888,847-81 invertidos en pigno-
raciones en treinta y uno del mes de 
diciembre ú l t imo, y $239.500-00 de 
los $746,497-20 Invertidos en p r i -
meras hipotecas, sobre casas de esta 
capital quedando, por lo tanto, en 
treinta de jun io ú l t imo, invertido 
$1.7 63,264-95 en pignoraciones de 
valores y $506.997-20 en primeras 
hipotecas. 
En la propia fecha, treinta de j u -
nio próximo pasado alcanzaba a 
$1.748,579-00 el importe de los de-
pósitos para Inver t i r ; a $124,414-51 
el de los depósitos de suscriptores; a 
$301,474-81, el de depósitos al cua-
tro por ciento; a $16,403-77 el de 
los depósitos sin in te rés y a $253,69 6 
06 centavos el de las cuentas co-
rrientes. 
E l activo social asciende a 
$3.028,803-58. 
P r e c i o s a s C a r t e r a s 
Primorosamente adornadas, muy ar t í s t i camente , con can-
toneras y monogramas de oro. Lag hay de todos tamaños , en 
gran variedad de formas y en piales diversas, unas lujosad, 
otras más modestas, todas muy bonitas. 
" V E N E C I A " 
O B I S P O 9 6 . T E L F . A - 3 2 0 1 
C R O N I C A C A T O L I C A 
CABALLEROS D E COLON 
Entronizac ión del Sagrado Corazón 
de J e s ú s . 
En la casa social de los Caballe-
ros de Colón del Consajo San Agus-
tín No. 1390, Avenida de Simón Bo-
lívar n ú m e r o 92, se efec tuará hoy 
a las cinco de la tarde, la entroni-
zación del Sagrado Corazón de Je-
sús. 
Se encarece a los Hermanos la 
asistencia a este acto con sus fami-
liares y amigos. 
DISPARATES 
"La invocación de Mar ía y de los 
Santos se Introdujo en la Iglesia el 
año de 715." 
Este es otro de los disparates que 
anotan las curiosidades que veni-
mos comentando en estos días. 
La pied-ad cristiana por encima de 
todos los Santos colocó siempre en 
v i r tud de|l mismo Pirincipio a l a 
Por g i r o s r ^ r 5 ' '. ! ! ^ g g - s * ; ^ ^ P ^ 
' Madre de Nuestro Señor Jesucristo 
INTERESES 
Por depósitos en Bancos $ 
Por créditos hipoteca-






Por admin is t rac ión de 
bienes 
Por valores en custodia 
Por valoree que posee la 
Sociedad 
Total de Intereses cobra-
dos en el semestre. , $56,331-01 
INTERESES PENDIENTES 
COBRO 
660-12 ' e s t á más cerca de Dios. Por esto es 
30-17 grande el lugar que ocupa su culto 
en la l i turg ia , que tiene sus raices 
1 807-83 611 ê  Evangelio en las palabras con-
_ J que el Arcángel San Gabriel salu-
;da a la Madre de Dios. 
Ya en los muros de las Catacum-
bas y en los más antiguos sarcó-
D E ¡^a^os vemos representadas a la Vl r -
jgen Mar ía en las escenas más prin-
jdpales de su vida. 
| E l culto eclesiástico de la Madre 
¡de Dios apareció mucho antes que 
Total- general de Intere-
ses y comisiones en el 
semestre $96,331-01 
Por créditos hipotecarios 
y por pignoraciones de 
valores $40.000-00 *eus fiestas, pues Constantino ya ha-
bía mandado edificar en honor suyo 
tres iglesias en la nueva capital ¿el 
Imperio. Según Indagaciones recien-
tes, antes de edificarse la basílica 
liberiana, que se acostumbra a con-
siderar como la m á s antigua, ya ha-
bía en Roma una Iglesia do la Ma-
jdre de Dios, Santa Mar ía la Antigua. 
En primer lugar corresponde se-iLo cierto es que en 431 ten ía Efeso 
parar de la misma el importe de los una magníf ica Iglesia de Santa Ma-
gastos generales durante el semes- l r ía en la que se celebró el tercer 
tre, y también los intereses satisfe- Concilio ecuménico. 
DISTRIBUCION D E ESTA SUMA 
ASOCIACION DE DEPENDIENTES 
He aquí el cautivador programa 
para la tarde bailahle de m a ñ a n a . 
Primera parte: 
Vals, My Carolina Rose. 
Danzón, Primavera. 
Danzón, Mi hombre. 
Fox Trot, The Sheik. 
Danzón, El triunfo del danzón. 
Danzón, Mujer ingrata. 
Schotis, Saí-*irnino (estreno). 
Segunda parte: 
One Step, Tigris (estreno). 
Danzón, Los Coleópteros. 
Danzón, El penado. 
Fox Trot, Lo-la-lo (estreno) 
Danzón, Boda negra. 
Danzón, Quiéreme mucho. 
Fox Trot, Leave me w l t h a Smlle. 
Paeo doble. E l Gallito-
Reina un gran entusiasmo para 
«oncurrir a esta bella mat lnée . 
chos, desmejora de mobiliario, al-
quiler del local social. Impuesto del 
Estado y Cuentas pendientes de pa-
go, alcanzando dichas cantidades a 
la suma de $29,777-63. 
De lo que queda, procede, a j u i -
cio del Consejo, destinar ?4,000-00 
para aumento del Fondo de Reser- .' 
Por lo que toca a las fiestas de la 
Virgen Sant í s ima, todas las ant i -
guas Iglesias patriarcales tienen 
hoy día asignadas en su honor gran 
n ú m e r o de ellas, particularmente 
la Iglesia griega oriental y la ca-
tólica romana, la cual, sin duda, es 
a que lo tiene mayor. Pero tam-
DE R A N C H U E L O 
Julio 12. 
G R A T A VISITA 
El señor Hubert de Blanclc, di-
rector del Conservatorio Nacional, 
L v61 <iía 8 del corriente en es-
» Pueblo, con el f in de asistir a los 
y m e a de la Academia "Beetho-
«tSilteramos al maestro e l más 
«ectuoso saludo. 
EX4MENES E N L A ACADEMIA 
"BEETHOVEN" 
lo^ijjsuiente día 10 se efectuaron 
thovP " nes en la Academia "Bee 
la onu que en €ste Pueblo dirige 
Monfi, Jprofesora señora Ana M. 
MÍvgUd0 de Miranda. 
liar m, 0rfulloso3 podemos consig.-
ronó u e i éxit0 más lisongero co 
mo rii ! uerzos de la Profesora co-
traro- ioaK ^umnos, los que demos-
íes rtL ier aprovechar las leccio-
^durante el curso. 
muy ^Pl Hubert de Blanck, salió 
elogi0 "sfecl10' tenemos frases de 
Momp^nl4 la Directora, señora 
H e ^ ? 0 / para los alumnos. 
S o C 1 61 m u l t a d o : 
g l o r i a -Ríos, ler . grado; Emma 
Pía)' Srado; José Miranda (Pe-
¡ r ' - grado; Carmela Rodrí-
L¿ 40: grado. 
el títulSn6nH0rÍta Carniela ha obtenido 
^ndo L A pr°fesora de solfeo, que-
bl0 de v0tCademia del vecino pue.-
Con&enraT̂ ?-eranza' 'Jncorporada al 
PianJ 0ri0 Naci01ial. 
^ Leal ^ " ^ a - Primer grado; Em-
frel. see,1^§Und0 grado; Clara Bo-
c u d o a ^ grado; José Miranda, 
***ado £ a i ? ° ; M™13- J- González, 
t0 grado- T??-'. Inés Machado, quin' 
f,ra(io. t>ñw a Hernández , sexto 
M e r c e < C f c 'costa'6exto grado• 
• ^ ^ 0 . a' séptimo grado-
a 1= ^ t r a sincera felici 
!U(l0. de M i f n ^ r a Ana M- Montea 
rX ^ b u í n i ^ 1 y a SU3 alumnos 
DUen éxito obtenMo. 
^ R O G R E S O ~ U Í R B A N O 
l0tt otro^nJílv Contará este Pueblo 
haiaPo5tería 0 eleSaute edificio de 
Josa y Gna' eu las calles Santa 
S ^ o s o " con^62, P^Pledad del 
mado s^ñor r^Clai l te y muy esti-
; y de, resto Proponer llevar $56 n la anti j lesia ; la se 
l a Intereses a liquidar 7 $6,000 ^ £ su celo en el culto 
a Dividendos a liquidar, cantidades ^ ¡ % ^ calendarios cop-
éstas que alcanzan para un Interés y 21 de cada 
semestral de tres por ciento a «s ' calendario 
señores Suscriptores y depositantes i . . . ^ " ^ -n^i™ 
para Inver t i r y a un dividendo igual PulIan° una ^^f.f0rpanCÍ0 
para los señores Accionistas, equi- nae Vírgenes M a r i e ^ ^ r lo de-
valentes ambos a un seis por ciento i má-s 611 general desde tiempo muy 
anual, cuyo reparto se p r o c u r a r á ' a n t l g u p le estaba dedicado el sába-
do. E l primer ejemplo, seguro y 
probado hasta hoy, de la observan-
cia de un día de fiesta, dice el doc-
tor K . A. Enrique Kellner, profe-
sor de la Universidad Católica de 
Bona, se halla en el panegír ico pro-
nunciado por Teodoro, hacia el año 
500. E n el se refiere que en los 
monasterios de Palestina se celebra-
ba con gran solemnidad anualmen-
te un aniversario conmemorativo 
de la Santa Madre de Dios, al que 
acud ían todos los monjes. 
E l sabio Mavillón, dice: "Sabido 
es que el r i t o gótico fué recibido en 
España de los siete Obispos Apos-
s  
cuando mejoren las actuales circuns-
tandas. 
Los socios, altamente satisfechos 
de la gestión del Consejo, se dieron 
por enterados y se dló por termi-
nada la sesión. 
En la junta del día 30 próximo 
se discut i rá este Informe. 
Por otras importantes obras que 
llevó a cabo—principalmente el her-
moso local del Banco del Canadá— 
puede apreciarse su mucho entusias-
mo por el impulso a la urbanización 
de este querido pueblo, y bueno se' 
ría que Imitasen el ejemplo otros jtólicos primeros discípulos de núes 
ricos propietarios. j t ro glorioso Padre Santiago. En es 
te r i to se encuentra la Misa de Con-
cepción, repi t iéndose este mismo pr i -
vilegio en otras Misas, muchas de 
las cuales según sientan graves au-
tores, fueron compuestas por el 
mismo Apóstol Santiago. 
| E l profesor de teología de la Uni-
versidad de Bona antes nombrado, 
También es tá próximo a terminar- ¿{pg. " T a m b i é n en E s p a ñ a en tiem-
se otro bello edificio en la misma i p0 ¿Q ndéfonso . Arzobispo de To 
De esa manera Ranchuelo se com-
ple tar ía en su embellecimiento ur 
baño. 
Digno es de elogio el señor Para 
ja por parte de todos los ranchue 
leros. 
LAS NOVEDADES 
calle Santa Rosa, contiguo a la Co-
lonia E s p a ñ o l a — para el gran es-
tablecimiento de ropa y sas t re r í a "La 
Novedades", propiedad del amigo 
Indalecio B. Pastrana-
A juzgar por los propósi tos del, „nmTmgo 
dueño, promete ser en sus giros el /̂T.*, „ 
non plus ultra, de Ranchuelo. 
..Auguramos a l amigo Pastranita 
buen Oxito en sus negocios. 
RESTABLECIDO 
ledo ( m u r i ó en 667) se celebraba 
con gran solemnidad una fiesta de 
Madre de Dios. Este prelado veri-
ficaba procesiones ( L e t a n í a s ) du-
rante las tres días precedentes, y 
a este objeto una misa es-
pecial/ 
. . . C o n todo, dice el mismo pro-
fesor, las fiestas de la Natividad, 
Anunciación y Asunc ión de la San-
En 715 ya. era universal en toda 
la Iglesia. 
Veamos ahora los Santos. 
En las Catacumbas, cerca del se-
pulcro de los már t i r e s célebres, se 
encuentran los graf f i t i , o sea, ins-
cripciones con lápices o trazadas 
con un cuchillo po? a lgún peregri-
no que vino a implorar su socorro, 
como esta: "Ruega ^or nosotros, 
porque sabemos que estás con Cris-
t o " o también esta otra: "Ora por 
t u padre, por tu madre, por tus her-
manos, por t u hermana"; y esta del 
cementerio de Calixto: "Esp í r i t u s 
bienaventurados, acordaos de Ma}-
riano y de todos nuestros herma-
nos"; o la famosa inscripción de 
A u t u n sobre una tumba del siglo I I : 
"Ascandio, pa^re quer id ís imo de 
m i corazón, y tú , madre dulcísima, y 
vosotros, hermanos míos, en la paz 
del Salvador, acordaos de Pectq-
r ius . " 
En los dípticos de la misa, cuyo 
uso es an t iquís imo, se invoca a los 
Santos Apóstoles y Már t i res , Pedro 
y Pablo, Andrés , Jaime, Juan y Pa-
blo, Cosme y Damián , Felicitas y 
Perpetuas, Lucía e Inés , Cecilia etc. 
San Corilo de Je rusa l én , aludiendo 
en el siglo I V a este texto dice: "En -
seguida Tiacemos memoria de los que 
duermen en el Señor, de los santos 
patriarcas, profetas, apóstoles y 
már t i r e s , a f in de que Dios por sus 
preces e intercesión atienda a nues-
tros ruegos." 
Desde que la iglesia existe, con-
sideróse como santos y dignos de 
veneración, sin discusión n i debate 
de n ingún género, a los que hab ían 
sacrificado su vida en ares de la fe 
cristiana. 
Los documentos del Nuevo Testa-
mento no han dejado de recordar a 
la posteridad la memoria de los que 
murieron en tiempo de los Apósto-
les, los Inocentes de Belén, Santia-
go el Mayor, y sobre todo San Es-
teban p ro tomár t i r . Los m á r t i r e s de 
J e s ú s fueron vistos por el Profeta 
apocalípt ico bajo el altar de Dios, 
quien no se olvida de ellos (Apoc. 
X V I I , 6 y V I . ) 
Tampoco los olvida la Iglesia. No 
solo cuidaban de la memoria de los 
már t i r e s sus deudos y amigos, sino 
i t ambién la Comunidad a la cual ha-
bían pertenecido. Si aquellos edif i-
caban sus capillas sepulcrales y 
guardaban su respectiva documen-
tación, la Comundad inscr ibía en 
catálogo sus nombres y el día de su 
muerte; y as í vemos que, en las 
grandes comunidades, redactaban 
los obispos una relación oficial de 
los martirios que hab ían ocurrido. 
Atendiéndonos o una indicación del 
Libro Pontificial ya Clemente I de-
bió de haber dividido a Roma en 
siete distritos, destinando para ca-
da uno de ellos un notario cristia-
no, a cuyo cargo estaba la indaga-
ción municiosa de los sucesos que 
en el ocur r ían . 
Con la extensión de la ciudad de 
Roma, esta medida llegó a hacerse 
necesaria. Augusto, por cuest ión de 
policía, dividió la urbe en 14 dis t r i -
tos, y Clemente I en dos para el 
f in indicado. La misma medida vol-
vió a tomar Fab ián , en ta l forma, 
que encargó a siete subdiáconos 
que vigilasen a los siete notarlos a 
f in de que estos recogiesen exacta-
mente las actas de los m á r t i r e s . Por 
consiguiente, dobló el personal y 
dió autoridad a los subdiáconos so-
bre los notarios. También su pre-
decesor Antero (235 a 236) r eun ió 
lax gesta mar tyrum y conservó cui-
dadosamente las actas, según lo 
atestigua una indicación en el mis-
mo Líber Pontificalis, al referir que 
el Papa Cayo, durante la persecu-
ción de Diocleclano, d is t r ibuyó los 
distritos de la ciudad entre los diá-
conos. Ensebio atestigua t ambién 
que el n ú m e r o de los d iáconos y sub-
diáconos en el siglo I I I para la ciu-
dad de Roma era siete. (Ensebio. 
Historia Eclesiástica,- pág . 45 pá-
rrafo 11.) ) 
De la misma manera procedió 
San Cipriano, cuando la persecución 
de Decio y Valerio cousó numerosas 
víct imas en Cartago. 
Ordenó a los sacerdotes y diáco-
nos de la ciudad no solo que a todo 
ACab 1(1 u a o s a r i o 
fe'^Ua %M^3r'^ alquila el cha-
aho y B ^ t ' , . República. 89. lu-
f ^ i t L ^ a lar^VI^?.800 <?e ^ ciudad. 
le obligó a guardar cama varios d ías ¡s i l l a de gan Pedro de 687 a l 701, 
—se encuentra ya restablecido el | p0r cuanto este Papa m a n d ó cele 
querido amigo y compañero , señor ibrar una proCesión de súpl icas (Le 
t ís ima Virgen, se celebraban ya en trance;se cuidaran de los que hab ían 
' sido presos por causa de la fe, sino 
también que no olvidaran los cuer-
pos de los que murieron en la cá r -
Roma con toda solemnidad en el
Después de su enfermedad—que reinad0 ¿e Sargio I , que ocupó la 
Julio Sancliment, Presidente de la 
"Asociación de la Prensa" local. 
Celebramos muy de veras su fran 
ca mejor ía . 
E L CORRESPONSAL. 
J O Y E R I A 
fmamenle ejecutada, con brillante*, 
tafíros y otras piedras preciosas, pro-
tentamos variado surtido, 
R E L O J E S 
de pulsera, con cinta de seda, en ora 
y diamantes, y en platino y brillan-
tes. Surtido en oro y plata, de bols¡« 
Uo o con correa, para caballero. 
M U E B L E S 
d* cedro y de caoba con marquetería 
y bronce, para sala, comedor y 
cuarto. 
tañ ía) desde San Adriano a Santa 
María la Mayor en los días de las 
fiestas anteriormente citadas. Esta 
procesión fué solo un aditamento a 
las solemnidades en uso entonces". 
Con lo dicho basta para confir-
mar que es un disparate decir, que 
la Invocación de Mar ía se Introdujo 
en la Iglesia el año de 715. 
Empezó con el cristianismo y si-
guió desa r ro l l ándose a compáás de 
este hasta alcanzar el esplendor que 
hoy alcanza. 
i^ta^10 mo<3crrií>"a'óuJua" 'flene servicio 
So« iS^' «araReno- abundante, ca-
.J^'cinaU iamoso Balneario Mine-
e y C í a . 
19 j l t 
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cel, aun cuando no hubiesen sufri-
do tortura, y además , que apunta-
sen el nombre y el día de la defun-
ción de cada uno, a f i n de poder ce-
lebrar su memoria en la conmemo-
ración de los már t i r e s . E l requisi-
to de anotar la fecha era fácil de 
cumplir en todas partes, porque en 
todas las ciudades hab ía calenda-
rios grabados en tablas de m á r m o l 
(a disposición del público. 
Poseemos un documento au tén t i -
co de esta clase en la relación de-
tallada que la comunidad de Lión-
Vienne hizo de los martir ios que 
tuvieron lugar en estas dos ciuda-
des durante la persecución de Mar-
co Aurel io . 
Enviada a Asia Menor,, pudo te-
ner Ensebio dicha re lación a la vis-, 
ta, al escribir su historia eclesiás-
tica y ut i l izar la esencial de ella. 
L o mismo ocurr ió poco m á s o 
menos, en todas partes; inscr ibién-
dose los nombres de los m á r t i r e s en 
los calendarlos eclesiásticos de sus 
comunidades respectivas y se cele-
brá anualmente su memoria en el 
mismo día. Eran éstos los "Marty-
ros recognlti", esto es, los m á r t i r e s 
reconocidos por la comunidad. De 
esta manera, cada una de las gran-
des comunidades sobre todo las 
iglesias patriarcales, tuvo su calen-
dario de santos que fué aumentan-
do con el tiempo. Se han conserva-
do hasta nosotros fragmentos au-
tént icos de estos calendarios en la 
"Depositio mar tyrum", unida a la 
"Depositio episcoparum", lo más 
tarde, en tiempo de Liberio (352-
354.) 
Más rico, por ser posterior, es 
el calendarlo de Cartago de fines 
del siglo V o principios del V I , pu-
blicado por Mabillon en sus Ana-
lecta Tetarla y comentado por él. 
De entre estos calendarlos uno 
de los más conocidos es el denomi-
nado "martiroolgio jerominlano", 
del que se servía la Iglesia Roma-
na. San Gregorio el Magno nos des-
cribe minuciosamente como era el 
martirologio de Roma en su t iem-
po, a saber, un índice en que se ha-
llaban anotados para todas las pro-
vincias la fecha y lugar del mar t i -
rio. 
Poco a poco se acumularon estas 
anotaciones con la adición de todos 
los m á r t i r e s del mundo cristiano cu-
yos nombres llegaron a conocerse, 
y de todos los santos pontífices y 
confesores, v í rgenes y viudas. Se 
juntaron los diferentes calendarlos 
de las iglesias, se examinaron aten-
tamente las actas de los m á r t i r e s , y 
así pudieron formarse calendarios 
de uso universal llamados mart i ro-
logios. Los principales ensayos de 
este género son los martirologios 
de Beda, Rabán Mauro, Adón y U-
suardo. Este ú l t imo, revisado y au-
i mentado por el célebre Baronio, ha 
i venido a ser el actual martirologio 
promano que se lee en todas las igle-
jsias donde se celebra el oficio d iv i -
no. Contiene para cada día del año 
un lista de Santos de todos los pai-
ses. Es elogiado con frecuencia por 
jla elegancia y sobriedad de su re-
jdacción y por la prudencia de su cr í -
itica teniendo en cuenta la época en 
que fué escrito. 
j Los Santos de cada siglo han con-
quistado además su puesto en el 
Breviario, de manera que con los 
santos de cada día podr ía escribir-
se una historia de la Iglesia. (Du-
chesne. Orígenes del culto, segunda 
ed. p. 279, 280.) 
Con igual celo que San Cipriano, 
Gregorio Taumaturgo, obispo de 
.Neocesárea, en el Ponto, en el si-
glo I I I , se afanó por conservar In -
formes sobre los már t i r e s , recor r ió 
toda la región y r ean imó por do-
j quiera el celo de la población para 
celebrar los aniversarios de los que 
I hab í an padecido y luchado en aras 
;de la fe. Así en toda ciudad popu-
|losa se formaron listas de los m á r t l -
.res locales, cosa que Sozomeno por 
1 ejemplo, testifica particularmente 
¡de dos ciudades vecinas. Gaza y 
j Constancia. Cada una de estas dos 
; ciudades, dice dicho escritor, tiene 
su propio obispo y su propio clero, 
como también sus fiestas de m á r -
tires y los catá logps de los sacer-
dotes que las han presidido. 
Mucho m á s barde todavía , Má-
ximo de Tur ín , da en un se rmón, 
testimonio de este celo de las co-
munidades. "Del mismo modo—di-
ce—que sabemos celebrar el aniver-
sario ( común) de todos los santos 
már t i r e s , así, hermanos míos , debe-
mos esforzarnos muy particular-
mente en guardar las fiestas de los 
que derramaron su sangre en el l u -
gar "en donde nos hallamos noso-
tros". 
En efecto por m á s que todos los 
santos, en dondequiera que puedan 
hallarse nos son út i les a todos, sin 
embargo, los que han sufrido por 
nosotros, interceden particularmen-
te en favor nuestro, puesto que el 
m á r t i r sufre sus tormentos no solo 
para sí, sino t ambién para ut i l idad 
de sus conciudadanos. Consecuen-
cia de su padecer es, para él, la 
recompensa en el cielo, y, para sus 
conciudadanos, el buen ejemplo; 
para él el descanso, para ellos la 
sa lvación." 
Para conservar el recuerdo de los 
ca tá logos servían los libros de cul-
\.o y lo ssacramentarlos o misales 
en los cuales las misas en honor de 
los m á r t i r e s no estaban separadas, 
sino incorporadas del todo. 
La inserción de las fiestas de los 
santos en la sucesión del año ecle-
siástico prueba que los nombres y 
idías de los m á r t i r e s estaban bajo la 
I in tervención oficial ; por consiguien-
|te, los datos relativos tienen valor 
|de documentos oficiales, públicos, y 
de fuentes h is tór icas sinceras. 
Así ; pues, el culto oficial de los 
santos se l imitó al principio a los 
m á r t i r e s . En el Papa Silvestre y 
San Mar t ín de Tours hallamos el 
primer ejemplo del culto oficial a 
los santos que no fueron m á r t i r e s ; 
en efecto, hacia el año de 500, r i -
giendo los destinos de la Iglesia el 
pap-a Símaco, se edificó en Roma, 
en honor de dichos Santos, una igle-
sia con la invocación de su nombre, 
la "bas í l ica Silvestre et M a r t i n i " . 
Creemos haber probado que es 
un solemnís imo disparate, decir que 
la invocación de los Santos se in t ro-
dujo en la iglesia al eño de 715. 
Data de los primeros tiempos del 
I Cristianismo. 
Téngase presente que no bastaba 
ser m á r t i r para que se pudiera ve-
l.nerar, sino que era necesario que 
la Iglesia le reconociera como a ta l . 
A los reconocidos se les llamaba 
"vindica t i . " 
La palabra canonización nace de 
una griega que significa, cañón, re-
gla, catá logo, etc., por que el nom-
bre de los Santos se escribía en el 
canon o catá logo de las personas que 
veneraba la Iglesia; de modo que 
ranonizar es lo mismo que inscri-
bir en el ca tá logo de los Santos. 
Luego la canonización y beatifica-
ción no se Introdujo en la Iglesia, 
como dicen las "curiosidades de ma-
rras" en el año 993, sino que em-
pezó con la inscripeción de los 
m á r t i r e s en los catá logos . 
En los primeros siglos la beatifi-
cación no se dis t inguía de la cano-
nización sino en los l ímites terr i to-
riales a que estaban sujetos los 
efectos de la primera, en tanto que 
los de la otra se extendían a toda 
la iglesia. 
Antiguamente el Obispo decreta-
ba el honor de los altares para un 
m á r t i r o un confesor, pero el culto 
y su decreto quedaban restringidos 
a su diócesis, y era una especie de 
beatif icación. 
No pocas veces el culto iba exten-
diéndose por otras diócesis, con el 
consentimiento tác i to o expreso de 
los respectivos ordinarios, y a ve-
ces llegaba a extenderse a toda la 
Iglesia, con lo cual se t en ía quiva-
lentemente l a canonizac ión; pues 
in te rven ía la autoridad del Pon t í -
jfice, o por hbérse le a él enviado las 
, actas para que las revisara y áp ro -
ibara, o porque, conociendo que aquel 
' culto se iba difundiendo, no lo i m -
pedía, con lo cual t ác i t amente lo 
aprobaba. 
Ahora bien en el transcurso de 
los tiempos se r eg l amen tó la beati-
ficación y canonización, que hoy ve-
rifica el Sumo Pont í f ice con toda 
solemnidad. 
No hay que confundir la época 
en que el Papa, lo empezó a ver i f i -
F A R A N D U L E R 1 A S 
HOY 
Hacia dos de nuestros teatros es-
tá concentrada hoy la a tención del 
público. 
En "Payret" h a r á su presen tac ión 
eeta noche la compañía de comedife 
dirigida por Soriano Viosca, en la 
que figura como primera actriz An-
tonia Arévalo, artista que goza de 
muy buena reputac ión en tierras de 
E s p a ñ a y de la Amér ica española-
La visita reiterada que en estos 
últAnos meses nos han hecho diver-
sas comediantes españolas al fren-
te de eus respectivos conjuntos, ha 
revivido en nuestro público la afi-
ción al teatro genuino, esto es, al 
llamado "teatro de verso". Hubo un 
tiempo en que parec ía adormecida 
nuestra curiosidad por ese género no-
ble, humano y sut i l que en castella-
no comenzó a balbucear López de 
Rueda y que enr iqueció más tarde 
el caudal l i terario de la humanidad 
con los nombres de Lópe de Vega, 
de Calderón y de Tirso. Hoy pasa-
da aquella racha de frivolidad que 
nos acercó demasiado a las veneli-
dades de la opereta y a los fuegos 
fátuos de la revista de espectáculo, 
ha vuelto nuestro público por los 
fueros del arte legí t imo. Tras Un 
período bastante largo de quietismo, 
solo interrumpido por la acostum-
brada visita de la compañía Guerrero-
Mendoza, comenzó ha poco una feliz 
i r rupc ión de compañías de comedia. 
Primero la de Felipe Sassone, con 
María P a l ó n como primera f igura. 
Más tarde la de Margari ta X i rgú y 
la de Ernesto Vilches. Recientemen-
te aun, la de Camila Quiroga que nos 
trajo un teatro joven e Impetuoso. 
A nombres tan famosos hay que 
añad i r el de Antonia Arévalo, que 
rea lzará con el prestigio de su arte 
el conjunto de comedi'a que ha for-
mado Soriano Viosca con distintos 
elementos procedentes de algunas 
compañías recién disueltas. 
Por elección del público (pues la 
empresa ha procedido en esto demo-
c rá t i camen te ) Antonia Arévalo h a r á 
su reapar ic ión esta noche en el pa-
pel de Clpriana de la bonita come-
día de Sardou "Divorc iémonos" . Cl-
priana es una de las tantas felices 
creaciones que han valido a la Aré-
valo aplausos estruendosos del pú-
blico y bien fundados elogios de la 
crí t ica. 
A "Divorc iémonos" se le ha dado 
por la dirección ar t í s t ica de la com-
pañ ía el siguiente reparto: 
Cipriiana: Antonia Arévalo . 
Mad. Brione: María España . 
Mlle . Lusignan: Teresa Alonso. 
Mad. Valfontaine: Mar ía Bifano. 
Enrique des Prunelles: José Soria-
no Viosca. 
Adhemar de Gratignan: Teófilo 
Hernández . 
Mr. Clavignac: José Sierra de L u -
na-
Mr. Bi fordis i : Manuel Valute. 
Sebas t ián : Juan S. Nogueras. 
J o s é : Lulfe Segarra. 
Comisario: Alfonso Nieva. 
Un mozo: Luis Marínelo. 
Juan: Ignacio Betancourt. 
E l "Pr inc ipa l" es otro de los tea-
tros que ha de verse muy favorecido 
esta noche. Se deberá ello a la re-
posición en escena de la comedia de 
los hermanos Quintero " E l Patio". 
" E l Patio" es tá considerada como 
el arquitipo del teatro quinteriano. 
En dicha obra están los comediógra-
fos españoles dentro de su marco 
apropiado, dentro de ese patio anda-
luz pleno de luz de luna, de aromas, 
de requiebros y de donaires, que pin-
tan con una agudeza de observación 
y un acierto de colorido solo compa-
rable al de PaiaoJo Valdés en su sa-
brosa novela " L a hermana San Su-
pl ic io" . 
Hace tiempo .Qüe " E l Patio" no se 
representa en )a Habana. El lo es 
un motivo m á s para que el públi<co, 
deseoso de verlo nuevamente en es-
cena, se congregue esta noche en el 
teatro "Principal" . 
Francisco IOHASO. 
P. O..-—Las funciones anunciadas 
para esta noche y m a ñ a n a en el tea-
tro "Nacional" en las cuales se can-
t a r í a n "Maruxa" y "Mar ina" por el 
bar í tono Servando Bango, han teni-
do que suspenderse por repentina in-
disposición de éste. 
Se ce lebra rán el sábado y domin-
go de la entrante semana con las 
óperas referidas. 
E S P E C T A C U 
Teatros 
Principal . Compañía de Luis E-
chaide. A las cinco de la tarde y 
a las 9 de la noche. " E l Patio", de 
los hermanos Quintero. 
P a y r e t . — C o m p a ñ í a Arévalo Vios-
ca. Inaugurac ión de la temporada. 
" D i v i r t á m o n o s " de V. Sardou. 
Mar t í .—Compañ ía de Ortiz de 
Zára te " E l Asombro de Damasco", 
"Las Corsarias" y " E l Nido del 
Principal ." 
Actualidades.»—Compañía de A.) 
Pous. En primera tanda sencilla 
" N i el gato se escapa" En segunda 
doble " E l reajuste ' m o r a l " y " E l 
á lbum de Juan Guanajo." 
CINES 
Capitolio.—A las cinco y cuarto 
y nueve y media "La fruta prohi-
bida." 
Campoamor.—A las cinco y cuar-
to y nueve y media "Escánda lo pa-
r i s ién ." 
Fausto.—A las cinco y nueve y 
tres cuartos " E l Pol izón." 
Ria l to .—"La virtuosa modelo" y 
"Divorcio por conveniencia." 
V e r d ú n . — A las nueve, "Belleza 
t rág ica . " 
Olimpio.—A las cinco y cuarto y 
nueve y inedia ¿Qué prisa tienes? 
Noptuno.—A las cinco y cuarto y 
nueve y cuarto " E l renegado". 
Wilson.—"Los apuros de una no-
v ia" "Jugando al golf" y " E l brazo 
derecho". 
Maxim.—A las nueve y media, 
" E l tesoro del pirata." 
Inglaterra .—A las cinco y cuarto 
y nueve "Echando candela." 
T r i a n ó n . — A las cinco y cuarto 
y nueve y media " E l mejor oro el 
amor." 
P U N T O S N E G R O S 
He aqu í el texto de un cable, reci 
bido anteayer: 
BUENA M E D I D A 
PENSACOLA, Julio 12. 
Las casas que se dedican a la ven 
ta de pescado al por mayor en esta 
ciudad se encontraron con una gran 
existencia de pescado sobrante; pe-
ro no por eso la han lanzado al mar, 
sino que la ofrecieron al Alcalde, el 
cual la aceptó y los funcionarios de 
la ciudad han distribuido en la p lá 
za pública, miles de pargos a todo 
aquel que lo solicitaba. 
¡ Igual que en la Habana! 
Salvo algunas pequeñíaiauas dife-
rencias, que pasamos a r e seña r , en 
cuanto se refiere, no al hecho de 
entregar al Alcalde el pescado que, | 
terminada la venta del día, resulta [ 
sobrante sobre las tarimas de nues-
tros mercados de abastos. 
Aquí, en nuestra saneada urbe, 
nunca hay sobrantes, no ya de pes-
cado, sino de otras materias alimen-
ticias, gracias a la mansedumbre de 
los encargados de velar por la salu-
bridad públ ica y . . . . a los beneficio-
sos efectos del hielo. 
Esto hay que verlo, no un día, sino 
durante varitas consecutivos. 
E l pescado que resulta sobrante 
a la hora de terminarse la venta en 
nuestros mercados (9 a 10 de la ma-
ñ a n a ) se vuelve a embaular con mu-
cho amere en las cajas en que fué 
comprado al importador o negocian-
te, y entre sendas capas de hielo pi-
cado, lo trasladan a la nevera exis-
tente en todos los mercados, en don-
de permanece hasta la 1 o las 2 de la 
madrugada del d ía siguiente, hora 
en que vuelve a ser puesto a la venta 
sobre las tarimas. Si al terminar la 
venta, queda aun pescado de esa mis-
ma caja, vuelve a la c á m a r a polar y 
así sucesivamente hasta que, cuan-
do ya tieae verdes las agallas, es 
vendido al barrer a a lgún madruga-
gador cocinero particular o a los asiá-
ticos dueños de fondas o puestos. Es-
ta ú l t ima venta se hace en el suelo, 
sin sacar el pescado de la caja y a 
temprana hora, que es la elegida por 
los mencionados compradores que 
son los primeros marchantes que acu-
den a los mercados. 
Nuestra afición desmedida a la 
pesca, nos ha hecho ver, quieras que 
no, todo ésto que llevamos relatado 
y que el cable que transcribimos ha 
rememorado providencialmente. 
Hay más. ¡Y ésto sí que es gordo! 
E l pescado que diariamente mue-
re dentro de los viveros anclados al 
pie de la Cabaña , y es visto a t iem-
po, cuando acaba de morif , es en-
tregado, vendido o regalado a i n -
dividuos que acuden con él al mer-
cado del Polvor ín y all í lo venden 
a los mesilleros. Esto, no es cuento 
de camino, lector, sino que, por el 
hecho de conocer a mucha gente de 
mar, lo hemos presenciado ¡ay! m á s 
de una vez. 
¡Nada lo mismo que en Pensaeola! 
¿Y a cuán to ascenderá la nómi-
na de los encargados de evitar estas 
cosas? 
He ahí un renglón bueno para su-
marlo a las economías que estamos 
llevando a cabo. 
Fivaller . 
n u m m m m m 
car en esta forma, con la época p r i -
mera de la inscripción de los San-
tos en el Catálogo y su aprobac ión 
tác i ta o expresa al culto universal 
que se le tributaba. 
En su acto esencial existió siem-
pre, variando en cuanto a la forma 
de hacerlo. 
HoJas_ que facilitan este 
trabajo las vendemos al pre-
cio de $0.50, y a l Interior La 
remitimos a los que envíen/ 
$0.60 en Oiro o sellos, 
ü a Gula do Contabilidad se' 
remite por $0.40. 
B E I i M O N T E Y Ca. 
Encuademac ión y Sayados 
EMPEDRADO 6Q-APÁ J 4 0 0 2153-HABANA 
C 43S7 alt. Ut-* 
T E M P O R A D I S T A S 
Cuando adquiera su pasaje tenga 
presente que, un buen equipaje es ej 
complemento indispensable en toda 
excursión elegante. 
Nuestro Departamento de Equipa-
jes, tiene lo que usted necesita. 
E l L A Z O D E O í r 
M . de Gómez, frente a l Parque Centra 
Teléfono A-6485. 
C 544 4 alt 6 t - l l 
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colación de Caballero (Te la Estre-
lla de Rumania. 
A su vez ha sido nombrado Co-
mendador de las Ordena de Honor y 
Mérito de la Cruz Roja Cubana. 
M i cubierto al lado, de un antiguo 
condiscípulo, el señor Pedro Rubi-
do y Marquetti, perteneciente a la 
Legación Francesa. 
Enfrente, el señor Mauricio Laba-
r ré re , y entre otros m^s el doctor 
Eugenio Sánchez de Fuentes y el 
señor Enrique Berenguer. 
Ex t r añó a una ausente, el doctor 
Ernesto Plasencia, tan asiduo al 
banquete anual de la Colonia Fran-
la gloriosa í f esa. 
j Un m e n ú excelente. 
Y un servicio irreprochable. 
De esto ú l t imo pueden ufanarse 
José y Enrique Raxach, de la alta 
dependencia del Plaza, y que tan 
cabal muestra dieron anoche de su 
pericia. habilicTad y competencia. 
Hubo brindis. 
Y se cantó la Marsellesa. 
De los brindis, unns en francés, 
otros en español, fué muy celebrado 
por su sencillez y su oportunidad el 
de don Marcelino Dla^ de "Villegas. 
E l coronel Despaigne y lo mismo 
el señor Le Mat nablaron en francés. 
Como el Ministro d? Francia. 
Y el de Bélgica. 
Este úl t imo, d i r ig iéndose a Ay-
me-Martln, le hizo par t íc ipe de una 
alta dist inción que le otorgaba su 
Gobierno. 
Ayer mismo recibió el cable tfán-
(fole cuenta de su nombramiento de 
Oficial de la Orden de la Corona de 
Bélgica. 
A su vez hizo público que M . Cám-
benle había sido designe do para Ofi-
cial de la Orden de Leopoldo I I . 
Entretanto remaba en la terra-
za del Plaza la a legr ía de una fiesta 
animada, lucida, esplendidís ima. 
¡Lás t ima no poder describirla! 
Pero . . me falta tiempo. 
Cúlpese a San E n r i q u e . . . 
Es ya « n a t radic ión. 
E l banquete del 14 de Julio. 
Desde los tiempos en que los pro-
movía el ilustre doctor Louis Mon-
tané solo pudo interrumpirlo la gue-
r ra por una, consideración explica-
ble de patriotismo. 
F u é en el Midday Club el ofreci-
do el año anterior por la Colonia 
Francesa. 
Asistí . 
Coíno al del Plaza anoche. 
Y es que en el transcurso de lar-
gos años me he visto honrado siem-
pre con mi cubierto en el banquete 
que conmemora una de las más 
grandes epopeyas de 
Francia. 
En el roof dei flamante hotel ha- | 
bíase dispuesto la mesa para cien co- j 
mensales aproximadamente. 
Engalanado el salón. 
Lucía trofeos. 
Ondeaban banderif.s. 
Y el escudo de la Repúbl ica Fran-
cesa, al fondo, con el pabellón na-
cional enlazado al de Cuba. 
En el puesto de honor. M. Henr í 
Ayme-Mart ín , Ministro de Francia en 
Bogotá y en funciones del mismo 
ca'-go, interinamente, ante nuestro 
Gobierno. 
Los cubiertos Inmediatos los ocu-
paban altas personalidades. 
E l Ministro de Bélgica. 
E l Alcalde de la Ciudad. 
E l Secretarlo de Hacienda. 
M . Marcel Le Mat, 
Y, entre otros más , el señor Emil io 
Roelandts, Cónsul de Bélgica, el se-
firr Carlos Silveira Martins, Secre-
tario de la Legación del Brasil , el 
señor Robert Cámbenle . Canciller de 
la Legación Francesa, y el señor Ro-
ger Le F é b u r e , Cónsul General de 
Rumania. 
Para este úl t imo, joven tan culto 
y tan distinguido, eran anoche fe-
licitaciones sin cuento. 
Ha sido agraciado con la concíe-
F l e x i b l e , d e l í n e a s c o r r e c t a s y 
a r m o n i o s a s ; d e m a t e r i a l e x c e l e n t e 
y b a l l e n a s ú n i c a s ; d i s e ñ a d o s d e n -
t r o d e l o s m á s e s t r i c t o s p r i n c i p i o s 
a n a t ó m i c o s y e s t é t i c o s . , « 
E s t e e s e l c o r s é B o n T o n . 
E l c o r s é i d e a l p a r a l a s m u j e -
r e s e l e g a n t e s , 
¡ E l R e y d e los c o r s é s ! 
D I A D E L A T O G A 
E l Presidente de la Asociación de 
Estudiantes de Odontología, señor 
Eugenio Fornos Hernández , nos ha 
invitado a la ceremonia de "investi-
dura de toga" que, como ensayo y 
sin carác te r oficial, se ce lebrará ma-
ñana , domingo, a las 8 y media a, 
m., en el Aula Magna, para los den-
tistas graduados de este año, con su-
jeción al siguiente programa: 
í . — Himno Nacional, por la ban-
da, 
2 , — Apertura del acto por el Pre-
sidente de la Mesa Ejecuti-
va, 
8,— Ejecución a violín y piano 
de selecciones de "Luc í a " , 
por los señores Marino Barre-
te e hijos, 
4.— Discurso de presen tac ión pot 
el doctor Angel Vieta, pro-
fesor de la Escuela Dental, 
6.— Ceremonia e i'nvestidura de 
toga por el maestro de cere-
monias, doctor Ismael Clark, 
profesor de la Escuela Den-
tal. 
6. — Juramento por los togandos, 
ante el presidente de la Mesa 
Ejecutiva, doctor Pedro Cal-
lvo, decano de los profesores 
de la Escuela Dental, 
7, — Visita de los togandos a la 
Mesa de Honor, presentados 
al Presidente de ésta por el 
doctor Diego Tamayo, decano 
de la Facultad de Medicina y 
Farmacia, 
-a) Himno a la Universidad, 
ejecutado a mandolinas por 
t reinta señor i tas , bajo la di-
rección de la señor i t a Mat i l -
de Maestri. 
b ) Entrada en la Ejecución 
del Himno por la banda. 
c) Entrada- a coro en el Him-
F E R R O C A R R I L E S 
D E L A H A B A N A 
D E 
8.̂  
FERROCARRILES UNIDOS D E 
L A H A B A N A Y ALMACENES D E 
•REGLA L I M I T A D A . 
Habana, Cuba 14 de Julio de 
1922, 
Sr , Director del D I A R I O 
L A MARINA, 
Ciudad. 
Señor : 
A cont inuación tengo el gusto de 
facili tarle los detalles de los pro-
ductos brutos estimados en nues-
tra recaudación durante la semana 
pasada, correspondiente a esta Em-
presa y la HaHvana Central Rai l -
road Company. 
FERROCARRILES UNIDOS D E 
L A H A B A N A . 
Semana Terminada 8 
de Julio de 1922. $ 233,539,15 
En igual per íodo del 
año 1921 . . , " 3 0 0 , 2 8 5 . 2 6 
S a s a r I n f l e s 
Diferencia 
este a ñ o . 
de ' menos 
66 .746 ,11 
Total: Desde el 1 de 
Julio . . . . . $ 264,053.15 
En igual per íodo del 
año 1921, . , . " 383.051.35 
Diferencia de menos 
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V E N 
V E N D 
V E N D E 
M u r a l l a y C o m p o s t e l a 
T E L E F O N O A . 3 3 7 2 
Ante l a estatua de Maceo 
TREN DE C A I B A R I E N 
Ayer por la tarde celebró la Co- por este tren llegaron de 
lumna de Defensa Nacional grandio- „ , « ^ « ; „ « 
so acto cívico en memoria de Anto- j:iSas"a1la Grande: Gmllermo Gen 
zález Valdera y su esposa. 
García, José María Castro y 9gustín 
Antigás, 
S . R A F A E L 
E I f l D U S T R l A 
@ H A B A N A S 
M O V I M I E N T O M A R T 1 M 0 
New York Julio 14. Llegados: Bo-
l i ta Samá, Silversand, Vi ta Helgoy 
Habana. Santore Daiquir í , Hidehavet 
Ant i l l a . 
Salido: Manchioneal Santiago. Sar-
pffos Santiago. 
CHARLETON Julio 14. Salidos O. 
A. Knudsen Sagua. 
NEW ORLEANS Julio 14, Salido: 
Krosfond Nuevitas, 
De l a h u e l g a . . . 
(Viene de ia P R I M E R A ) 
RAYANA CENTRAL 
COMPANY. 
Semana terminada en 
8 de Julio de 1922 $ 
En igual per íodo del 
año 1921, , . . " 
no por los estudiantes. 
d) Grito de la Escuela Den-(DiferencIa de menog 








fi.- Decurso de ciencia (10 m l - j este año - ' • ' * 9.779.83 
ñu tos ) por el togado Sr, Jo-
sé de Armas y Velazco. 
10.— Discurso de gracias (10 miL,_ 
ñu tos ) por la togada Señor i - 'En j ^ u a l Período del 
ta Etelvina F e r n á n d e z y, año 1921- • • 72 .357.78 
Peris. ! 
Diferencia de menos 
este año, . . . $ 19.822,09 
11,- Ejecución a mandolina y 
piano de selecciones por va-
rias señori tas . 
12,— Clausura del acto por la 
Mesa de Honor, 
D E L A R E V U E L T A I R L A N D E S A 
BELFAST Julio 14, "Por The As-
sociated Press" Comunican desde 
la ciudad de Silgo que se ha estado 
luchando al l í muy violentamente. Se-
gún noticias recibidas aquí la ciudad 
fué tomada el jueves por las irregu-
laridades, pero las tropas del estado 
Archibald Jack. 
Administrador General, 
l ibre, una vez convenientemente re-
forzadas ocuparon hoy la población 
de nuevo. 
No se han recibido detalles de la 
batalla de Silgo. 
Rumores que han llegado aquí des-
ed Eniski l len d!cen que los irregula-
res han expulsado a las tropas del 
Estado Libre de Ballyshannon y del 
campamento de Finnor en Donegal. 
Los desórdenes Incidentales a la 
huelga se circunscribieron en gran 
parte al Sur y al Sudoeste. 
Mientras el Presidente Hard ing y 
su gabinete discut ían la huelga fe-
rroviaria y la minera, las autoridades 
postales daban pasos preliminares pa-
ra transportar la correspondencia 
por medio de aeroplanos comercia-
les, embarcaciones motoras y carros 
motoras, si el servicio ferroviario lle-
ga a interrumpirse hasta el extremo 
de amenazar seriamente al servíSlo 
de correos, 
Samuel Gompers ha declarado en 
Washington que la Fede rac ión Ame-
ricana del Trabajo apoya s los tra-
bajadores de los talleres ferrovia-
rios. 
E l representante Mr, Reddick, en 
Llvington, Mon., ha declarado a los 
periodistas que el congreso a la lar-
ga in te rvendrá en la huelga ferro-
viaria, 
"Cuando la huelga empiece a in-
terrumpir el t ráf ico, e Icongreso se 
verá obligado a Intervenir"-i-di jo, 
Los miembros de la Federac ión 
Americana de Trabajadores Ferro-
viarios en Cleveland votaron en fa-
vor de la huelga de los empleados de 
los talleres, según dicen los directo-
res de ese gremio. Esta organización 
no tiene relaciones con la Federac ión 
Americana del Trabajo, pero cuenta 
con 90,000 miembros. Aproximada-
mente 1,200 instaladores, reparado-
res de carros, pintores e Inspectores 
serán afectados por este movimien-
to según se dice. 
La correspondencia de los Estados 
Unidos en New Jersey fué transpor-
tada bajo la protección de fuerzas fe-
derales. 
Los nuevos trabajadores emplea-
dos en los talleres de la Missouri-Pa-
cific en Wichi ta , Kansas, notificaron 
al Presidente Harding y a la Jun-
ta del Trabajo Ferroviario que loa 
trabajadores hab ían formado un nue-
vo gremio y pedido al gobierno su 
reconocimiento. 
Nuevas órdenes judiciales, prohi-
biendo a los huelguistas intervenir 
con los que operan los ferrocarriles 
han sido concedidas, a las compañías 
en varios puntos por los tribunales 
federales. 
Varios trenes de la Línea Aérea 
Sea-Board se agremiaron a la cre-
ciente lista de los cancelados. 
Los operadores de los muelles en 
Cleveland predijeron un paro de al-
gunas de las embarcaci'ones de los 
Grandes Lagos dentro de los próxi-
mos días, como consecuencia de la 
huelga ferroviaria y la escasez de 
carbón para los vapores del lago-
Las compañías han empezado a re-
tirar a sus agentes de las zonas pro-
ductoras de melón y melocotón de 
Georgia, s egún noticias de Macón. 
Los embarcadores declararon que a 
su juicio no se enviar ían melones a 
fines de otra semana, si con t inúa la 
huelga. 
Los accidentes o ca tás t rofes ferro^ 
viarJas aumentan las tribulaciones de 
las compañías . Jake H e r m á n , em-
pleado en un expreso fué muerto y 
siete pasajeros lastimados, en un ac-
cidente ocurrido al tren de pasajeros 
de la compañía de Gulf, Colorado y 
Santa Fe, cerca de Wharton, Tex, 
La catás t rofe se atribuye a la dila-
tación de los rieles. 
C, J. Stoner, fogonero, fué muer-
to y 5 otros empleados de los tre-
nes lastimados cuando dos trenes 
de carga del sistema de St. Louis-San 
Francisco chocaron en un puente que 
atraviesa la caleta Center Creek, cer-
ca de Joplin, Mo. La confusión de 
órdenes, según declaran los directo-
res fué la caufla. 
Cinco pasajeros y el encargado del 
equipaje resultaron lesionados en un 
accidente ocurrido cerca de Saluga, 
Carolina del Norte, Una locomotora 
"auxi l iar" que se soltó, corrió desen-
frenadamente hasta chocar con un 
tren de pasajeros. 
nlo Maceo. Ese acto debió celebrar-
se el día 14 del mes pasado, que se 
cumplieron años del nacimiento del 
Ti tán de Bronce, y fué pospuesto pa-
ra el día de ayer en que se conme-
moraba en el mundo entero la toma 
de la Bastilla. 
E l monumento del héroe de la in -
'. asión fué adornado con plantas y 
flores. Un numeroso ptbl ico forma-
do de todas las clases invadió el lu-
gar de la fiesta. A las cinco de la tar-
do abr ió el acto en nombre de la Co-
lumna de Defensa Nacional el Pre-
sidente de su Comité de Conmemo-
ración y Propaganda, señor Camaño 
do Cárdenas quien pronunc ió un dis-
curso patr ió t ico basado en lo que 
en todo tiempo t r a t ó de evitar Ma-
neo: la ingerencia extranjera en los 
asuntos cubanos. Le seguió en el uso 
de la palabra el General Rogelio del , 
Castillo que estuvo muy inspirado. 
Nuestro compañero en la prensa el 
eeñor Escoto Carr ión t r azó magis-
tralmente la historia de Maceo y se 
extendió con consideraciones acerca 
de la valiosa c a m p a ñ a nacionalista 
de la Columna de Defensa Nacional. 
El poeta señor Rogelio Sopo Barrete 
recitó una inspirada composición 
dedicada a las hazañas de Antonio 
Maceo que fué muy aplaudida. Hizo 
el resumen del acto el director de la 
Columna de Defensa Nacional, señor 
Jorge L , Cuervo, recibiendo prolon-
gados aplausos. 
DON ANTONIO UV̂ Z 
Acompañado de HH A -
familia hoy embarca paff 'p 
nuestro estimado amigo ^ ^ 
Antonio Muñoz, c o r m o i r ^ ^ 
de esta capital. Cldo ^ 
E l doctor Muñoz se 
sar una larga temporada'0^ 
canso en Paris. 
I Deseamos al señor Muñoz y a 
el ¡familia un viaje feliz 
d9 des. Cienfuegos: Ricardo Mañá, Ricar 
do Ruiz y señora . 
Matanzas: Liberato de León, e, > — « l a j e 
representante a la C á m a r a y candi ¡estancia en la capital franre Sratí 
dato de los liberales al Gobierno de ; . <luce8a-
aquella provincia Juan Gronlier, Dr. i NUEVO DENTISTA 
Pablo Díaz, Juan Montelongo y Es- 1 Brillantemente ha veri? 
pinosa, Abelardo Brú y su hijo el j examen de grado en ciru ía doctdl- Pedro Brú. 
Colón: Juan Gerardo Valdés. 
Cifuentes: Julio M. Cadena, doĉ  
tor Mart ínez Domínguez, 
; l 0 . ? J ? ° t a _ d e sobresaliente "¡1 
Reciba . 
cioues. 
E L INSPECTOR LARRINAGA 
I 
E l inspector de Tracción de loa i 
Ferrocarriles Unidos, señor Pablo i 
Larrinaga, ha sido ascendido a Je- | 
fe de Inspectores. 
Lo- felicitamos. 
Hurto de prendas y ropas 
A Juan Antonio Ferrer Cabrera, 
de 23 años , vecino de Finlay 140, 
le sustrajeron de una habi tac ión de 
la t in to re r ía "Majestic", en Meno-
cal y Sard iñas , ropa y prendas por 
valor de 95 pesos. 
E S T A C I O N T E R M I N A L 
E L CORONEL T A R A F A 
Hoy, en el coche particular del 
Ferrocarril del Norte de Cuba, sal-
drá el coronel José Miguel Tarafa 
a Ciego de Avi la , 
E L GRAL. FAUSTINO QUERRA 
Ayer tarde fué a Bacunagua a 
visitar su colonia el general Fausti-
no Guerra y Puente. 
T R E N A PINAR D E L RIO 
Salieron por este tren para 
Pinar del R í o : el representante a 
la Cámara Oscar del Pino, con su 
señora "Cuca" Ubieta, el doctor Car-
los Callava, Eladio Díaz, el repre-
sentante a la Cámara Justo Luís de 
sentante a la C á m a r a Justo Luís del 
Pozo ,el doctor Ibrahim Urquiaga, 
Manuel Reyes. 
Consolación del Sur: Arsenio Che 
rony, 
Taco-Taco: Herminio Díaz. 
Artemisa: Miguel Abat y señora . 
Los Palacios: Antonio M . Aliño, 
Juez de allá. 
(Viene de la PRIMERA) 
| necesita y algo más, sin que haTf. 
de llevar los enfermos lo qu" 
^ Hospital debiera y pudiera' eV 
| Valdr ía la pena, vuelvo a repeTr, 
Anoche fué a Cárdenas el Presi %nJlar Slll.í la asistencia públî  
dente de la Cámara de Representaí i - u ; r v „ T g S y sucursale3 por 
tes doctor Santiago Verdeja. .oarnos) y como se atiende en estos 
^stablecimentos al público en sus 
¡locales y a domicilio en el momen-
to de ser necesitados • sus servicb 
paralfSta.S COSas si deb'ían ir a 
Doctor Santiago Verdeja 
Otros via^jeros 
Cienfuegos, José J 
tavio Mart ínez, Mariano Torres 
Rodas, Casimiro Prieto. 
Santiago (Te Cuba, Eduardb Des- i 
paigne, doctor Juan do Moya y Cu-
za y familia. 
Placetas. ei representante a la! 
Cámara Juan Espinosa y familia-1 
res, el cap i tán del E. N . Manuel Es- ! 
Betancourt, Oc-!1*8 l o s paseanderos municipales 
in™ T W r a ¿ I1* Habana. Cuanto bien nos ha-
r ían a todos y particularmente i 
los niños. 
También podían ir a estudiar eso 
de la lotería, y para que sirven las 
rentas de ella y a dónde van a pa-
rar. 
Pues van a parar a la Sociedad 
pinosa. 
Santa Clara, Pablo Mazorra, Ni-
casio Herrera y familiares. 
Camagüey, Horacio Ramírez , Ge-
neroso Fe rnández . 
de Beneficencia que dirijen mane-
jan y administs-an señoras de la me-
jor sociedad, por mandato constitu-
cional, no mandato de que sean ds 
la mejor sociedad, pero sí que sean 
Ciego de Avi la , Manuel Quin tana , ' ; señoras Y Por^ de contado honora-
jbles a la moda de allí y de Cuba 
E l Gobernador de Santa Ciara i anticuada. 
Esta m a ñ a n a llegó de Santa Cía- ' Belsra.no introdujo esa ley, en la 
«i n ^ K ^ ^ o ^ ^ A . Const i tución: la Beneficencia Ins-
ra el Gobernador de aquella provin- ¡.-t. • • J - ™ ¿ c HITÍ 
^ y i u v i u , t i tucion de señoras, sin mas aún-
ela coronel j u a n J iménez, !ii0 masculino que el de un aboga-
i do y los cargos por elección, ;Hay 
Sánchez del Portal j ,qUe ver aqUellas elecciones! Me 
río yo de las de Pedro Barba y 
Llegó de Camajuan í el doctor Pe-jas de Arroyo Apolo. Que nos den 
(Tro Sánchez del Portal 
ISi t rá f ico por l ínea central inte-
rrumpido 
el voto a las 
que es bueno 
mu jen-es y verán u 
E n todks las ciudades y P " * 
de la Nación hay hospitales, 
La renta de la lotería se repar-
te entre todos, según categorías. A causa de haberse descarrilado 
en el chucho Carmen la locomotora j amás he oído referir "nada de co* 
48 6 del tren extra de obras, el paso lec tur ías y demás excesos vitupe-
quedó Interrumpido y los trenes 20 
(que viene de Cárdena^ para llegar 
a esta a las 9 y 50) y e , 3 (que salió 
de esta para Caibariér. a las 8 y 
20) han tenido que sufrir la demo-
ra consiguiente. 
Viejeros de esta m a ñ a n a 
Llegaron de Santa Clara el d'octor 
Jorge Besada Jr, y de Cienfuegos la 
familia del señor José Ferrer. 
N O T A S P E R S O N A L E S 
LA TEMPORADA DE ISLA DE PI-
NOS 
D E V I A J E 
Hoy embarca para España nues-
tro querido amigo, el correcto ca-
ballero don José Carroño. 
Va en viaje de placer a su ama-
da Asturias, donde cuenta pasar 
una larga temporada. 
1 Lleve un feliz viaje el querido 
¡amigo, y que la estancia en su ama-
Ida tierra le sea beneficiosa en ex-
Para Isla de Pinos salieron aye r t r emo , 
tarde Cecilio Sotollorca, Quirino I Son nuestros deseos. 
I' £t b 1G S 
Las" señoras se ingenian para au-
mentar las rentas de candad w 
los beneficios, colectas y v 
se de socaliñas perdonable» ^ 
aplaudibles, porque la lotenabrlt 
alcanza como , es natural a c 
las necesidades de la êp " t é -
Tampoco suben ni bajan ios 
simos (pedazos) en la venta 
blica. , . „„ Cu-
¿ P o r qué no se dedica en 
ba la lotería a la Beneficencia^ 
mo en la República Argentina^ 
ta r í an los hospitales meio» 
dos y atendidos. g egtu(]i 
Vuelvo a repetir que • oí la nac'0' 
la beneficencia Municipal, ^ 
nal y la Loter ía deberán ir 
pertos: en este caso POdrianor(lUe í 
car la caja del pueblo p o r q -
pueblo saldría ganando, 
gozando los beneficios 
T p e r o a estudiar e. ala»* 
público? 
Apaga y vámonos. 
Pero nó a Buenos Aires. 
desp 
de 
F O L L E T I N 5 9 
E l C o r a z ó n e n l a M a n o 
M E M O R I A S D E U N A M A D R E 
P O R 
E . P E R E Z E S C R I C H 
Nueva edición aumentada por BU autor 
Cuando "uno" quiere a "una" 
Y esta "una" no le quiere. 
Es lo mismo que si un calvo 
Se hallara en la calle uji peine. 
Que por ser mujer quisiste 
Dejar de ser m i mujer, 
SI la amas, si te decides a seguir 
TOMO PRIM33BO 







—Chico., aborrezco las medias 
tintas, y sobre todo cuando creo que 
la batalla no está perdida. 
— ¡ A h ! Entonces t ú crees que me 
ama, exclamó Rafael con in fan t i l 
a legr ía . 
—No nos confundamos. Yo no 
creo nada después de lo que he oído. 
' atado al carro de su hermosura, en 
Es decir: aqu í lo importante es\ toncos dispón t u maleta y exclama 
saber si Luisa te prefiere al vizcon- con Marsi l la : 
de. Esta carta y esta f lor son una 
esperanza: ¿quién sabe si con un 
esfuerzo será la victoria tuya? 
Rafael se quedó pensativo. 
En este instante, la campana tra-
dicional de su casa anunc ió la hora 
de la comida. 
Aníbal le d i jo : 
— E l hombre que se abate se de-
clara vencido. No olvides nunca que 
la mujer desempeña siempre el pa- fae1' ^ sal10 Por Ia Puerta del jar-
pel de a r a ñ a cuando ve al hombre •<iín-
de la casa de la condesa. E l dómine j — ¿ S a b e s , querido Pedro, di jo la 
escribía en la mesa escritorio la obra condesa dando al t imbre de su voz la 
En pos del tuyo 
Mi enamorado espír i tu se lanza. 
Pero de todos modos, cuenta con-
migo hasta la pared de en frente. 
Ahora, a Dios. En cuanto acabes de 
comer, te espero en mi casa: all í 
combinaremos el pian de ataque. 
Aníbal es t rechó la mano de Ra 
convertido en mosca, y entonces lo 
envuelve en sus redes. Aqu í lo pre-
ciso es convertirse en arrandajo y 
comerse la a r aña . Antes de poco, 
Luisa abandona rá el pueblo. No i m -
porta: Madrid no es la Groenlandia 
donde se le caen a l pró j imo las ore-
jas de frío. Es t á , como si d i jé ramos, 
en los arrabales de uestro pueblo! 
Sí su conducta te parece desprecia 
porque la experiencia me ha enseña- ble, entonces por despedida envíale 
esta quint i l la del inmorta l Lope de 
Vega: 
do que lo peor de este mundo son 
los hombres y las mujeres; j a m á s 
he defendido a un sexo por atacar 
a otro. Me consta que en las dos 
" m e r c a n c í a s " hay género de con-
trabando. Recuerdo esta copla: 
N. Mujer de quien este sér 
Aún no quisiera tener; 
Mujer que tan mal viviste, 
F I N D E L TOMO P R I M E R O 
T O M O S E G U N D O 
L I B R O T E R C E R O 
E l A m o r d e l o s A m o r e s 
C A P I T U L O V I H 
E l pr imer r e l á m p a g o 
Mientras lo que acabamos de na-
rrar acontece en el j a rd ín , otra esce-
na tenía lugar en espacioso comedor 
que, según s îs cálculos, debía inmor-
talizarle y poner de manifiesto a los 
ojos de la juventud la historia de la 
mujer, vista por su parte m á s fea, 
Don Deogracias profesaba la m á -
xima inglesa de el tiempo es dinero 
aprovechando todos los ratos que su 
doble cargo de maestro de escuela y 
administrador del conde le dejaban 
libres para escribir alguna frase san-
grienta contra el bello sexo. 
E l manuscrito crecía en dimen-
siones; bien es verdad que las obras 
como la que ocupa a l dómine suelen 
ser siempre interminables, 
A un extremo, junto a la gran reja, 
don Pedro, sentado en un si l lón, leía 
un periódico. 
Doña Mar ía en t ró en el comedor 
y fué a sentarse al lado de su espo-
so. 
La madre iba a cumplir la palabra 
a su hijo. 
Lo difícil era comenzar la petición, 
atendido el ca rác te r de don Pedro. 
E l primer pronto del conde era te-
rr ible . N * 
Su genio t en ía algo de esas tor-
mentas improvisadas del mes de agos-
to. Descargan con furia, envían el 
agua, los r e l ámpagos y el garnizo 
con ímpe tu ; pero pasan pronto, y el 
sol aparece después alegre y risue_ 
fio en un cielo sereno y sin nubes. 
dulzura que pu4o, que hoy llego a t i 
de embajadora? 
» o n Pedro alzó los ojos del perió-
dico en que leía, y p r e g u n t ó : 
—Embajadora de tu hijo, ¿no es 
eso? 
—No hay embajada m á s grata pa-
ra una madre. 
— ¿ Y qué quiere ese señori to? 
— ¿ Q u é señor i to? p regun tó doña 
María como si hubiera querido oir 
el nombre de su hi jo en los labios de 
su esposo. 
—Rafael, volvió a decir alzando la 
voz el conde. 
— S i , tu. hijo, repuso la condesa re-
calcando con intención la palabra 
hi jo. 
—Pues bien de mi hijo, como quie-
ras; pero sepamos lo que deseas. 
—Primero que le perdones. 
E l conde se encogió de hombros, 
e hizo una mueca de disgusto, 
—Conoce que tiene motivo para es-
tar enojado con él, con t inuó aquella 
madre infatigable; pero el que peca 
y se arrepiente merece el perdón, y 
tu se lo concederás . 
—^¿Y por qué no viene él a pedir-
lo? Veo con disgusto que siempre 
bu^ca embajadores. Eso es mal re-
curso: ya sabes que rae gusta la fran-
queza. ¿Soy yo alguna fiera salvaje 
que me como la gente? ¿a lgún apes-
tado cuyo contacto da la muerte? ¿A 
qué viene ese m i e d o ? , . , ¡No pare-
ce sino que soy el coco de la casa! 
Si conoce que ha incurrido en m i eno-
jo, que venga, que me hable, que me 
desenoje. 
—Vamos, qu/srldo Pedro, se tole-
rante con la juventud. 
— ¿ T e parece que un padre puede 
hacer m á s que yo? Callar a todo por-
que siempre te interpones entre mi 
justa cólera y las distracciones de 
ese tarambana, soñador eterno, que 
pasa el tiempo cogiendo moscas, ol-
vidándose de lo m á s sagrado. ¡No 
sé cómo te atreves a interceder por 
él! 
— ¡ A h , Dios mió! Siento haberme 
acercado a t i en tan mal hora. Per„ 
dona, Pedro mío, si mis palabras 
han podido enojarte. 
— ¡ E h ! ¿Quién dice que me eno-
jan tus palabras? Siguiendo asi, aca-
baremos por no poder hablar en esta 
casa. Y todo ¿por qué? Porque al se-
ñori to se le ocurre estar todo el día 
de Dios como un pastor del tiempo 
del rey que rabió,1 recorriendo los va-
lles y las m o n t a ñ a s de la comanda 
mano a mano con esa señor i ta des-
ocupada que ha venido de Madrid a 
quitarse la poli l la . Veo con disgusto 
que Rafael estrecha demasiado las 
amistades con esa señora marque-
sa. 
Don Pedro, sin querer, presentaba 
a doña María pié para entrar ^ 
terreno apetecido. , 
Asi es que se Wf^an A^ l̂ 
—Amistades Q ^ J ^ n W 
precipi tación doña María' pre-
ndo Pedro, son demasi | 
chas. petaba ^ i . 
» o n ' Deogracias. n ^ ^ o Peí 
hiendo, y al mismojienipo^ ^ do, 
una palabra del , diálogo 
esposos, mwmuro poi _ 
Hé aquí una niadie e-
se por la serpiente que 
trangular a su hijo- te ^ 
—Pues bien, Manaar n míe ^ 
fuer de hombre honrado ^ g 
que Rafael concm a ^ $ 
frecuencia a la qwnta a 
Quesa. -nnArn. L'n3' ^ 
- ¿ Q u é dices. P e ^ ^ 
ta tan elegante, tan 
tan rica y con un 11" o 
E l dómine levantó ia ^ 
o al oir 
los elogios de la condesa, 
r ó : estranguif! 
— L o mismo u n a 30i Je 
puede 
cordón de seda que > 
ñamo . - viendo 9 
Doña María continuo, 
su. esposo callaba. condlC' p 
— L a marquesa tiene ecer a i 
apreciables que df b'n ¿ V a d a S ' ¿ i r 
ojos de las familias ^ ^ d a de s 
de que llegó al Pu^sa po^ el > 
todos los dias una ^ 
descanso del alma de s 
DIARIO D£ L A MMAflA Julio 15 ¿e 1»¿ 
Ü A B A í l E R A S 
E N K L YACHT CLUB 
I: egata. de mañana. 
I ^ - n espléndidas. 
S o la mañana tendrán co-
A laS oliPndo «ntes del muelle del 
í^USenciarlas mar afuera, 
^ ímolc^dor-
p <qa casita" 
un 
la inmediata al 
Día completo. 
Enrique P O N T A N I L I J S . 
En ^ m i ^ a a las diez el Pa-^J^óZ voP r̂ y muy quendo 
^.STde Marianao. 
^ e l a l m U e r Z O " 
baile todo el día. 
jrío de gran animación será en 
^ w nub el de mañano. á?**1 
LIGA AMERICANA 
P t f e ? ? S k dS-otó4¿oy al San Luis 
«íf4X-^kees batearon en el cuarto 
Ws hits que produjeron las 
N E C E S E R E S P A R A V I A J E S 
Precios Reajustados^ 
Ofrecemos un gran surtido en dis-
tintos tamaños y distribuciones; unos 
con piezas de plata, y otros de ma-
tal plateado, marfil, ébano, etc.; des-
de $25.00 a $500.00. Todos de últi-
ma novedad. 
"LA CASA QL'INTANA1' 
Avenida de Italia, (Galiano), 74-76 
Teléfonos A-42G4 y 31-4632 
•V. C. H. O. A. E. 
Severeî  c' 
Rol 
2 2 
Baterías: Morton, Edwards. Mails, 
Lindsey y O'Neill y L,. Sewell por el 
Cleveland; Russell, Quinn y Smlth por 
el Boston. 
LIGA NACIONAL 
NEW YORK IT CHICAGO 
CHICAGO, julio 14. 
El Chicago derrotó hoy al New York 
por ocho a cuatro en el juego final de 
la serie. 
Dos home runs de Hack Miller con 
un hombre en base cada vez y varios 
dobles oportunos por Krug, Hollocker, 
Callashan y O'Farrell, contribuyeron a 
las carreras de los locales. 
NEW YOBS 
V. C. H. O. A. E . 
. . 32 0 Totales . • • • 
HXW TOBK 
6 24 15 
Bancroft, ss. . 
Rawlings, 2b. . 
Frisch, 3b. . . 
Meusel, I f . . . 
Young, r f . . . . 
Kelly, Ib . . . . 
X i Cunningham, cf 
A i Robertson, cf. 
n ! Snyder. c. . . 
I j Nehf, p. . ., ., 
_ ; Jonnard, p . . . 
Smith, x 
Shinners, xx. „ 
V. C. H. O. A. E. 
yeusel̂ rf- • 
gcott, ss. . 
gehan?. c . • 












H O Y , S A N E N R I Q U E H O Y 
M a ñ a n a N T R A . S R A . D E L C A R M E N . M a ñ a n a 
Totales 35 4 12 24 17 
CHICAGO 
V. C. H. O. A. E. 
4 1 1 9 1 0 
3 0 2 1 3 0 
4 1 2 3 4 0 
4 1 1 4 2 0 
2 0 0 0 0 0 
ü 33 4 133 27 10 0 Totales . 
Bateó por Bronkie en el séptimo, 
xx Bateó or Shocker en el séptimo, 
' Anotación, por entradas 
.. 000 000 000— o 
,. 000 400 OOx— 4 San Luis New York 
Sumario 
Two base hit: Tobin. Three base hi t : 
Ward. Stolen base: W i t t . Sacrifices: 
Shawkev. Double plays: Ward, Scott y 
Pipp; Danforth y Sisler; Me Manus, 
Dtóf'dtth y Sisler. Quedados en bases: 
Xew Tork 7; San Luis 5. Bases por bor-
las: por Shocker 1. Struck outs: por 
Shocker V, por Shawkey 4. Hits: a 
Shocker 12 en 7 innings; a Danforth 1 
en 1. Pitcher aue perdió: Shoiker. Um-
pires: Chill y Connolly. 
CHICAGO T WASEXKGT02T 
WASHINGTON, julio 14. 
Friberg, cf y r f . 
Hollocker, ss. . 
Terry. 2b. . . 
Miller, r f . . . . 
Barber, r f y Ib . 
Kclleher, Ib, . 
Callaghan, cf. , 
Krug, 3b. . . 
O'Farrell, c. . 
Jones, p. . „ . 
Cheeves, p . . 
2 10 
Totales 33 8 10 27 18 
x Bateó por Nehf en el sexto. 
xx Bateó por Jonnard en el noveno. 
Anotación por entradas 
New York 
Chicago. .. 
200 001 001— 4 
200 221 Olx— 8 
PARA RAMILLETES DE CROCANTE TARTAS, MONTENEVADOS, ENTREMESES. 
FLANES DE HUEVO, E T C . 
" L A F L O R C U B A N A " 
G a l i a n o y S a n J o s é 
Sólo empleamos huevos frescos 
del país y mantequillas legítimas 
de Holanda. 
22 clases diarias de ricos y ex-
quisitos HELADOS. 
Servicio a domicilio para ban-
quetes y reuniones. 
PONCHES DE SIDRA Y DE 
CHAMPAGNE 
HAGA SUS ENCARGOS CON 
TIEMPO A 
' l a F l o r C u b a n a ' , G a l i a n o y S a n J o s é . T e l . A 4 2 8 4 
I S C E L A N E A 
DE MI VIDA 
Si algún follón, que diría el gran 
Cervantes, pensara que al hablar 
algunas veces desde esta sección, de 
personas a las que hace muchos años 
rindo el homenaje sincero de mi ad-
miración y cariño, creyera que lo 
hacía con fines bastardos buscando 
Ja reciprocidad", se equivoca de medio 
a medio. 
En el tribunal: 
E j juez..—¿Qué edad tiene usted, 
señora? 
La señora (turbada).—Cuento 
veinticinco años. 
E l juez (con severidad).—¿Y 
cuántos deja usted de contar? 
Seguramente dejaría de contar 
tantos como joyas bonitas a cual Se equivoca porque todas mis as- más barata tienen en la acreditadísi-
piraciones periodísticas se reducían 
a no "desentonar" en este gran pe-
riódico; y despuós de las frases alen-
tadoras de que fui objeto en distin-
tas ocasiones por, compañeros con- Según leo en una revista médica, 
sagrados hace muchos años y de la uno de los más eminentes discípu-
ma "Casa Muxeila" de Neptuno No. 
13. Vaya állí a arreglar sus pren-
das. 
los del sabio Pastear, Mr. Elie Metch-
nikov, que, como su nombre indica 
es un sabio ruso, jefe de servicio 
desfe hace unos años en el Instituto 
Pflsteur, está en vías de descubrir 
teda una serie de precedimientos 
científicos para contener la vejez, pa-
ra vencer la senilidad y la decrepi-
tud pero yo, sin ser sabio ni mucho 
menos, aseguro que quién consuma 
el alimenticio gofio "Escudo", lle-
gará a una edad avanzada sano y 
fuerte; eso y comer en el famoso 
anónimos que dita la impotencia de i restaurant " E l Boulevard" de Aguiar 
infinita bondad' que tuvo para con-
j migo el bondadoro e ilustre Director 
'de este DIARIO al citarme con elo-
| gio en sus "Impresiones", aunque 
I comprenda que en ello juega gran 
¡ prtrte el cariño, no por eso dejan de 
testar satisfechas en grado sumo mis 
| iluiiones. Si a ésto se añade la be-
nevolencia conque el público acogió 
niis escritos, v algunos anónimos 
que guardo como oro en paño cual 
| si fueran corbatas de La Rusquella, 
jo zapatos de Le Palais Royal; esos 
' o vi A t-i i TVI Í-> o n tt r\ i-lí+r> lo í r-vi y-x r\ + r\-r-\ rt i r\ Í~I los fracasados que viven en plena 
|to-tura sintiendo el posar del bien 
ajeno. 
¿Qué más puedo desear, ni que 
otras aspiraciones he do tener? 
49, frente al parque de San Juan de 
Dios, donde hay un servicio exce-
lente y precios muy baratos. 
Desconfianza: 
Dos individuos viajan solos en un 
coche de ferrocarril. 
Uno de ellos pregunta a su veci-




Digo ésto,- porque necesitaba ha-
Mar, no de las cajas de hierro que j 
venden González y Marina, ni siquie-1 no, que acaba de sacar el reloj: 
Ira de la maltina Tivoli, cosas tan | —¿Qué hora es? 
i conocidas de mis lectores. Lo que i —No lo sé. 
i dejó en mi una huella más de sim-1 —¿Pero no acaba usted de sacar 
patía hacia el ilustre compañero ¡ el reloj ? 
! señor Héctor de Saavedra, fué la ma 
; ñera galana conque nos cuenta ante 
ayer la odisea de unas cartas que 
c 5550 l t . l i i 
SAN IiTXIS Y rZI.ADEI.FZA 
SAN LUIS, Julio 14. 
C H . E. 
Filadelfia 
San Luis , 
301 000 010— 5 12 2 
000 200 70x— 9 15 0 
Baterías: Hubbell, G. Smith y Win-
ters por el Filadelfia; Pfeffer, North 
y Ainsmith y Clémons por el San Luis. 
TORONTO, julio 14, 
C. H. E. D E Ü E 
—Sí señor; lo he sa.cado para ver 
si todavía lo tenía en el bolsillo. 
No cabe duda que el compañero 
Newark. 
Toronto. 5 11 6 16 
Baterías: Barnhardt y Sohck por el 
Newark: Befet, Thompson y Fisher por 
el Toronto. 
BUFFALO, julio 14. 
C. .H. E. 
La rebaja de jornales en el puerto 
—También so rebaian las tarifas 
9 — Se considera fenecido el De-
creto 665 — Convocatoiia para 
cubrir una plaza de práctico de'i 
puerto. 
escribió y no han podido llegar al de viaje desconfiaba; usted debe des-
destinatario, sobre todo, aquella in- | confiar de los tubos de pintura atra-
vitación que le hizo el Ministro in- sados e inservibles quB lo den en 
glés para una comida el cual entre- I otra casa que no sea "El Pincel" de 
gó al doctor Finlay la carta para que | O'Reilly 5 6. 
llegara con más rapidez a manos1, Fíjese al penetrar en el estable-
del citado compañero, y vino a en-
tregársela dos años después. 
cimiento en el número: es el 56. 
PXTTSBXTBOH V BOSTON 
PITTSBURGH, julio 14. 
Boston . . 
Pittsburgh. 
C. H. E. 
100 000 000— 1 ^ 2 
010 300 l l x — 6 9 2 
C. H. E. 






Baterías: Cousty, Hodgre. Hup y Yar-
ran por el Chicago; Erickson, Br i l l -
heaxí y Picinich por el Washington. 
OLEVBIANZ) T BOSTON 
BOSTON, julio 14. 
C. H. E. CleTdand 
Boston .. 000 000 032— 5 9 300 000 000— 3 11 
Sumario 
Two base hits: Meusel, Snyder, Ca-
llaghan; Rawlings 2; Krug; Hollocker: 
O'Farrell. Home runs: Miller 2. Sacri-
fices: Rawlings, Krug. Double plays: 
Hollocker a Terry a Kélleher; Krug a 
TTerry a Kélleher; Kélleher a Holloc-
ker a Kélleher; Frisch a Snyder a Ke-
l ly . Quedados en bases: New York 10: 
Chicago 4. Bases por bolas: por Jones 
2; por Nehf 2; por Cheeves 3. Struck 
outs: por Jonnard 1; por Cheeves 2.— 
Hits: a Jones 2 en 1-3 inning; a Chee-
ves 10 en 8 2-3j a Nehf 6 en 5: a Jon-
nard 4 en 3. Pitcher que ganó: Chee 
ves. Pitcher que perdió: Nehf. l*mpl 
res: Klem y Pfirman. 
Baterías: Marquard, Lansing, Oésch-
ger y Glbson por el Boston; Cooper y 
Gooch por el Pittsburgh. 
ASOCIACION D E L SUR 
NASHVILLE, julio 14. 
Primer juego 
Mobile . . 
Nashville 
C. H. E. 
9 15 4 
2 7 3 
BROOKX.YN Y CZNCZNNATI 
CINCINNATI, julio 14. 







Baterías: Fulton y Baker por el Mo-





C. H. E. 
6 10 0 
5 8 1 
Jersey City 5 13 Si 
Buffalo 1 4 2 • 
Baterías: Metevier y Egan por el Jer-
sey City; Fisher, Heitman y Bengough 
por el Buffalo. 
ROCHESTER. julio 14. 
C. H. E. 
Reading. . 
Rochester 
Baterías: Gordonier y Clark* por el 
Reating; Wisner y Sandberg por el Ro-
chester. 
SYRACUSÉ, julio 14, 
Baltimore 
Syracuse 
C. H. H. 
9 12 2 
3 5 2 
Baterías: Frank y Styles por el Bal-
timore; Kircher, Schultz y Niebergall 
por el Syracuse. 
NUEVO GABINETE 
EN NICARAGUA 
Baterías: Cadore y Deberry por el 
L o mejor p a r a el la: c a f é de 
" E L B O M B E R O " 
Galiano, 120 . T e l é f o n o A - 4 0 7 6 
Baterías: Acosta, Henry y Schulte 
por el Mobile; Kciser y Morrow por el 
Nashville. 
CHATTANOOGA, julio 14. 
Primer juego 
C. H. E. 
6 9 0 
3 9 0 
New Orleans 
Chattanooga 
Baterías: Boone y Kress por el New 




. Las flores naturales es el rega^ 
^ ^ siempre llega oportuno. 
Nada expresa mejor la alegría y 
«ecto que unas flores, ya sean 
* for*a de bouquet de novia, ra-
^ en cajas o en una artística 
testa. 
obsequios " E l Cía-
^ «ta siempre preparado cor 
der ( S exquisitas Para aten-
^sde el obsequio más sencillo 
^ a t o ^ más artístico y sun-
ODRONAS Y FLORES 
Las ofrendas fúnebres de Coren 
ñas» Cruces, Cojines, Ramos, Su* 
darlos y todo tributo de flores na* 
turarles, se confeccionan en **E| 
Clavel** por los floristas más e* 
pertos. 
Enviamos flores a la Habana, a) 
interior de la Isla y a cualquici 
parte del mundo. 
Nuestros precios están al alean* 
ce de todas las fortunas. 
La misma atención ponemos efl 
cumplir el encargo más modesto, 
como el pedido más valioso. 
Segundo juego 





Baterías: por el New Orleans, Craft, 
Martin y Henry; Marrls. Bedgood y 
Neiderkorn por el Chattanooga. 
ATLANTA, Julio 14. 
C. H. E. 
Meraphls 6 10 1 
Atlanta 4 10 3 
Baterías: Michell, Benton y Pond por 
el Memphis; James y Schmidt por el 
Atlanta. 
L ITTLB ROCK, julio 14. 
C. H. E. 
Blrmlngrham 
Littlá Rock 
MANAGUA (Nicaragua) Julio¡ 14. 
"Por The Associated Press" E l 
Presidente Diego Chamarro, pidió 
ayer la dimisión al gabinete. 
Todos los Ministros se la dieron 
sin protestar. 
E l Nuevo ministerio ya se ha anun-
ciado en la siguiente forma. 
Ministro de Hacienda, Adolfo Cár-
denas. 
Ministro de Relaciones 
ras, Carlos Cuadra Pasos. 
Ministro de la Guerra, Fernando 
Solerzano. 
Ministro de Fomento, Benjamín 
Elizondo. 
Ministro del Interior, Rosendo 
Chamorro. 
Presidente de la Alta Comisión del 
Gabinete, Máximo Cepeda. 
Él nuevo gabinete se considera de 
gran fuerza, ya que tiende a unir a 
todos los partidos públicos. 
La actitud del Presidente Chamo-
rro ha sido muy bien recibida en mu-
chos círculos. 
La Asociación de industria y co-
mercio de la bahía de la Habana 
nombró una comisión de su seno pa-
ra que mediante un razonado escri-
to solicitara del señor Presidente de 
la República la anulación o modifi-
cación en sentido restrictivo dei De-
creto 665 que regula los jornales y 
tarifas del puerto de la Habana. 
Como quiera que apesar de las ges-
tiones practicadas nada se ha logra-
do en ese sentido por mayoría de vo-
IOS la mencionada Asociación ha 
acordado no considerar en vigor el 
Decreto 665 dado que los navieros 
como una de las partes contratantes 
lo han anulado desde hace meses 
r-ibajando las tarifas. La Asocia-
ción pretende que los jornales to-
dos del puerto de la Habana sean 
rebajados desde el lunes próximo en 
un 2 5 por ciento, asi como las ta-
rifas de lanchajes y chalanajes de 
un 18 a un 40 por 100 y los alma-
cenajes y recibidurías en un 25 por 
100. 
Alegan los navieros que ningún 
industrial en bahía puede seguir 
pagando los altos jornales que hoy 
se devengan en la Habana y que 
además los tipos de jornales que 
ahora se fijan fueron los mismos 
que en un tiempo señaló la Federa-
ción de bahía, por cuya razón hoy 
pueden ser considerados como bue-
nos jornales. 
Además como es libre la contra-
tación en el puerto de la Habana, los 
navieros buscaron obreros que les 
trabajen a los nuevos tipos de jorna-
• es. 
Me dió además alegría el leer eso. 
poique aunque muchos digan lo 
contrario, siempre consuela el saber 
que hay quienes tienen nuestros mis-
mos defectos. No sé porqué será, pe-
ro ello consuela tanto '•orno recibir 
una bandeja de dulces de Santo Do-
mingo, o una caia de sidra de "Ci-
ma". 
Nunca había confesado que la ma-
yor prueba de canño que puedo dar-
le a una persona, no es precisamen-
te convidarla a comes" en el deli-
cioso y reajustado Hotel Plaza, ni 
regalarle una capa para agua de las 
que venden en La Casa Carmena, 
O'Reilly 45 y 4̂ , todo eso, dadt> mi 
modo de ser manirroto carece en 
absoluto de importancia para mí, 
j quien quiera saber si le aprecio de 
' veras, no ha de fijarso en que le 
! pague una o cien copas de la sin 
; rival ginebra aromática Wolfe, no; 
! ' ara cerciorarse de mi cariño solo 
i tiene que recibir una carta mía. 
NOMBRES CONOCIDOS 
Ocurrencias 
Al baile del otro día. 
le decía Juan a Raga; 
fué de saco Echevarría 
y Sánchez de Gala.-Raga. 
D. G. A. 
Pues antes que ir a los bailes hay 
que visitar Al Bou Marché de Reina 
33, donde a más de juguetes, tienen 
un enorme surtido de artículos de 
plata y cristal muy propios para re-
galos a precios módicos. 
Efemérides: 
E l día 15 de Julio en los años que 
a continuación expreso pasaron los 
siguientes acontecimientos. 
1873, Entra Don Carlos de Bor-
bón en España y dirige al pueblo 
un manifiesto. 
1816. Muere en Cádiz el venezo-
i . — i laño Miranda. 
| Sobre qüe tengo la infinita des- 1823. Nace el célebre cantante 
¡ gracia de ser muy perezoso para Gironella. 
¡escribir, añádase a ésto el olvido de' 1923. Decide "La Mimí" de Neptu-
, ponerles sellos a las cartas, y luego 
j echarlas al buzón. 
Todos me parece que están lejos 
i y espero la oportunidad de pasar por 
i junto a ellos, pero da la casxta-
no 3 3 poner a la venta un enorme 
surtido de sombreros para señoras, 
cobrando a cinco pesos los que va-
len quince. 
1784. Asciende en Saint-Cloud, el 
li.iaá que cuando paso, voy pensan-1 pnmer globo cilindrico. 
¡ do en otra cosa y la pobre carta va | 1867. E l presidente Juárez trasla-
í cambiando de bolsillos, tantas ve-j cía su residencia y se instala en Mé-
' ees como la ropa va a la tintorería, i jico. 
Así mi esposa que está en Isla de j 1418. Se establece la Hermandad 
¡Pinos (y de mosquitos), se que- de Santiago. 
; iaba hace días en una carta de las ¡ 1922. Hacen grandes ventas en 
i cepantías que habían decretado en roda la República C. Celado y Co. 
•'varios departamentos de correos: j de Luz 9 3, de las preciosas coronas 
; "Recibo tus cartas con nhucho atra- ¡ y banderas que fabrican de fino bis-
decía, achacando la tardanza 
i a la merma de empleados que hubo 
' en aquella dependencia del Estado, 
| cuando en justicia, el único culpa-
ble era yo, como culpables son las 
' dueñas de casa, a las cuales no les 
cuit. 
1466. Don Juan II de Aragón dan-
do pruebas de que no era un hara-
gán, se apodera de Tortosa. 
Manzanilla de "La Jaca Andalu-
A los Maestros Normales 
Batería»; Statham y Brándom por el f 
Blrmingham; Robinson y Brown por el i 
Llt t le Rock. 1 
P̂OT la situación anormal que 
atraviesa ei correo de la Habana, se 
cita además por este medio a los 
maestros normales, para continuar la 
_, junta general, el Lunes 17 de los 
0 8 1/ corrientes a las 2 p. m. en el local 
6 l i l - de costumbre. 
P. Piñón Serra, 
Ponente de la Comisión 
para citar. 
Una plaza de práctico 
Se ha dispuesto sacar a oposición, 
parapara lo cual se ha hecho la co-
rrespondiente convocatoria, una pla-
za de práctico auxiliar del puerto 
de la Habana, vacante por falleci-
miento del que la servía. 
La convocatoria fija la fecha en 
que han de dar comienzo los exáme-
nes de los aspirantes para el día 9 
dpi corriente. ' 
i queda la ropa bien blanca, por no Za'', "Jérez-Quina Guerrero", mos-
• ordenar que el jabón y añil que j oatei "Amistad"' y agua mineral de 
i usen quienes les lavan la ropa, de 
La Mora. 
E l Parrot 
E l ferry Joseph R. Parrot ha lle-
gado de Key West con 26 vagones 
de carga general. 
Había tenido siempre vergüenza 
de confesar, que a un amigo que es-
tuvo seis meses en España, le había 
entregado aquí las cartas que no ha-
bía puesto en el buzón, esperando la 
"Solares", son productos inmejora-
bles que no deben faltar en ningún 
hogar. 
Al por mayor Obregón y Gómez, 
Sol No. 10 teléfono M. 3 639. 
Curiosidades: 
La caverna mayor del mundo es 
oportunidad de pasar junto- al mis- | ia del Mammou+h, en el Kentucky 
mo, y pasando miles de veces sin 
acordarme de echarías, pero ya que 
ha habido quien batiera el record; 
"yo, pecador, me confieso"... etc. 
Provéase de loza, cristalería y ba-
terías de cocina; en Industria 95 y 
9 7, entre Neptuno y Virtudes hay 
una gran liquidación de esos artícu-
los. 
("Estados Unidos de América) - Tiene 
5 7 salones, 12 6 galerías 7 ríos, 3 
cataratas, 11 lagos; con una exten-
sión- de 240 kilómetros La oquedad 
que forma la caverna mide cerca de 
14.000 metros cúbicos. 
HAGA SUS PEDIDOS POR TELEFONO 
J a r d í n " E L C L A V E L " 
ARMAND y HERMANO.—GEN E R A L L E E y SAN JULIO 
^ O N O S 1 - 1 8 5 8 , 1-7029,1-7376, F-3587. MARIANAO, 
REMITIMOS CATALOGO GRATIS 
L O S M E J O R E S A L I M E N T O S 
G o f i © y H a r i n a d e M a í z 
m a r c a ^ E S C U D O " 
A. P A L A C S O Y C O . 
C a m a s - C u n a s 
EX BREVE, RECIBIREMOS IMPORTANTE LOTE DE CAMAS 
Y CUNAS. PARA AHORRARNOS DESCRIPCION DE TAMAÑOS Y CA-
LIDADES, SOLO DIREMOS TENDREMOS A LA VENTA, PARA TO-
DOS LOS GUSTOS Y AL ALCANCE DE TODO E L MUNDO 
ESTAMOS REALIZANDO LAS QUE POSEEMOS DE COMPRAS 
ANTERIORES. SI NECESITA ALGUNA CAMA, NO DESATIENDA LA 
OCASION QUE SE L E PRESENTA DE COMPRAR BARATO. 
A LOS CLDíNTES QUE, CONJUNTAMENTE CON LA CAMA, NOS 
COMPREN UN "COLCHON L I F E " , LES HAREMOS IMPORTANTES 
BONIFICACIONES EN LOS P R E a O S . 
ES ESTA CIRCUNSTANCIA, QUE DEBE DE TENER MUY PRE-
SENTE. 
G U A S C H & R I B E R A 
F a b r i c a n t e s 
Exposición y Venta 
LA CASA L I F E 
^an Rafael y Consulado 
ono M-7063 
Oficina y Ver ta: 
Teniente Rey y Habana 
Teléfono A-6724 
Biografías sintéticas: 
Hesiodo. (Sobre el 960 antes de 
Jesucristo). 
Hesiodo, eminente poeta griego: 
Al cajero de los señores Zaldo, ¡ según unos, contemporáneo y rival 
que, como saben mis lectores se ha- | de Homero, a quien disputó y ganó 
bfa alzado con una 'respetable su-! el premio de la poesía en los fune-
raa. lo van a extraditar. í rales de Aufidaucas, Rey de Chalas; 
Está bien; pero todo el mundo en-! y según otros, muy anterior al can-
contraría lógico y justiciero que se tor de Ulises. Nació en Cumas, pue-
extraditara a los banqueros que han blo de la Elóide, y se educó en Ascra, 
llevado mayores sujnas dejando a mi- cerca del Helicón. De su? obras, con 
les de familias en la miseria. ser muchas, sólo bau llegado a nos-
Tan justo y lógico como que quie-iotros las siguientes: Las horas y 
nes necesiten instrumentos de mú- ' lo-ü Días, E l Escudo de Hércules y la 
sica, métodos y toda clase de piezas i Teogonia. La primera, la mejor de 
vayan a La Casa Iglesias de Com- tjdas, sirvió de base a Virgilio para 
postela 48. 
Aceite Martí es la que se consume 
eif todos los hoqores donde aprecian 
lo bueno. 
escribir sus famosas Geórgicas. En 
prueba de su mucha valía, se han 
traducid^ sus obras al latín, italiano, 
francés, alemán e inglés. 
Dicen que se le formará causa al 
señor Gelabert, por las irregulari-
dades de la Pagaduría, que no paga. 
Es lo que dirá él: para formarme 
causa a mi, hay que formar otras 
causas que causaron tantos daños a 
la República como lindos vestidos 
de verano hay en "Lo?, Precios F i -
jos", a precios baratísimos,. y finos 
y baratos muebles en "La Epoca" 
de San Lázaro y Manrique. 
Dice un cable: No dan respuesta 
a Alemania los aliados. 
Mejor para los alemanes: E l que 
caíla otorga, así harán lo que les de 
la gana estos últimos. Me alegro; 
como se alegran quienes van a re-
tratarse a casa del famosísimo Gis-
pert de Galiano 73, al ver los mag-
níficos retratos que éste hace. 
La nota cómica: 
—¿Comió usted bien, ayer, en ca* 
F.JI de la condesa? 
—No, muy mal, pero muy mal; 
no pude probar bocado. 
—Pues es extraño, porque en su 
casa se come admirablemente. 
—No fué culpa suya, sino que me 
deié en casa la dentadura. 
—Pues, hombre, habérsela pedido 
a ella. Tiene dos. 
Para- comer bien no hay como ir 
al famoso café "La Isla" de Galiano 
y San Rafael, donde hay los mejores 
cocineros y reposteros, a más de un 
gran surtido de helados de todas cla-
ses. 
¡ Son inimitables los préciosos pa-
; míelos que tiene La Rusquella tan 
i apropósito para regalar a los Enri-
¡ques hoy sábado. Muchos años dedi-
1 cado a ese artículo el simpático Mo-
i yita. le hacen campea? sobre sus co-
i legas. 
Solución: 
¿En qué se parece un merengue 
a un fonógrafo? 
Pues... ¡Ay Dios mío! En que 
está "ha-blando" por dentro. 
¿Qué insecto tiene el nombre cam-
biado? 
Este es fresco; se me acaba de 
ocurrir. ahora. 
La solución el lunes 
Luis M. SOMINES. 
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D E S D E C A B O D E L O S PINOS 
L A F U N D A C I O N 
D E V I L L A C L A R A 
QUINCE DE JUI i lO DE 1689 
V I 
Don Fil iberto. el señor Ley y yo, 
fuimos al pueblo. No se me había ocu-
r r ido Ir a Los Pinos porque, la ver-
dad, fué tan mala la impres ión que 
me causó cuando d ías a t r á s estuve 
con Don Asmodeo, a nuestra llega-
da de la Habana, qJue el pueblo 
me inspiraba franca an t ipa t ía . 
Nos metimos en la guagua-auto-
móvil del Balneario y fuimos hacia 
Los Pinos. E l regreso lo l iar íamos 
después de la llegada del tren de 
l a tarde. 
Y ¿a qué fuimos? A que nos cor-
tairan el cabello, porque en el fla-
•mante Hotel de Don Asmodeo no hay. 
jibarbería por más que el impondera-
sble señor Flores, cuando hace reco-i 
Mrer el edificio a a lgún nuevo hué«- | 
;ped le dice, invariablemente, al lie-; 
ígar a una habi tación qut hay junto i 
«a la oficina de la Admin i s t r ac ión : i 
—Este eg el salón de pe luquer í a ' 
Sr barber ía , montado con todo el con-, 
{fort apetecible. Espacio para cua-' 
ítro sillones, buen servicio de lavabos.' 
IpBueno; todavía no está montado por! 
Jque, como todo, está a medio ha- j 
¡cer. . .Pero éste será un gran sa-j 
Vlón. . . 
A pesar de tales referencias, repi-1 
fto, no hay peluquero en 3l Hotel. 
Y ¿qué ocurre? 
Que los huéspedes tienen que i r 
a l vecino pueblo y poner mansamen-1 
|te. como humildes corderos, su ca- i 
|beza en manos de un artista capilar 
y conformarse con lo que el arte dé . 
de sí, que es bien poco por cierto. | 
—No todos tenemos la suerte del1, 
Beñor Delaora, decía durante el tra-.' 
yecto don Fil iberto, sufriendo, como, 
«1 señor Ley y yo, los enormes ban-¡ 
dazos que daba la guagua-automóvi l1 
ijue parecía una frágil embarcac ión ' 
azotada en alta mar por un tempo-( 
xal furioso. 
— Y ¿qué suerte tiene el señor! 
Delaora? 
—Pues que entre su esposa y su! 
Jiija le arreglan la cabellera y la bar- ¡ 
Í>a, y se ahorra las molestias del via- ¡ 
Je, las filigranas del peluquero, y j 
U^os cuantos pesos, porque, ¿un í 
huésped del H o t e l ? . . . . ¡por fuer. ' 
ra debe ser esp léndido! í 
No conozco apenas al s eñor ' 
Delaora—dijo el señor Ley. 
— ¿ N o se lo han presentado? 
— ¡ L í b r e m e el Señor! Es un tipo! 
aue no me resulta s impá t i co ; y tam-
poco TS señora , y la señori ta Delao-
fa tampoco. . ¡Fí jense ustedes! 
¿ E n qué? 
— E n lo que voy a decir ahora- . 
>ra. . . j a , ja, j a . . .La señor i ta Delao-
ra, por mucho delaora que sea. . . . . 
Íá . . . j á . . . j á . . . ¡no da la hora! .,. . 5h, ¿qué tal? 
Ante tal chiste inopinado, que in-
citaba el trompetilleo suave, o al 
plñazo contundente, contenidos por 
¡as canas del señor Ley nos éompri-
inimos y rompimos en la más es-
truendosa carcajada que j a m á s ha-
ya perturbado el silencio de la ma-
íxigua, 
—Ja. . . j á . . . . j i i i i l . . . 
—Este chiste—dijo Don Filiber-
to—es un chiste. . . ¡de Ley! 
Y, claro, ¿cómo no ser tolerantes] 
fion don Fil iberto? 
J Í . . . J Í . . . j i . . . j i . . . 
Un conato de vuelco nos) hizo po-. 
ber serios. -
— ¡ P a r a ! — g r i t ó a Pepe el choferr, 
Don Filibertio. 
—No tenga cuidado; fué un bache 
nuevo para m í . . . 
—Bueno, pero ¡para, por favor! 
Apeóse nuestro compañero , des-
apareció entre la manigua, y ensegui-
da regresó. Se conocía que había 
"paseado" el agua del manantial . 
En el pueblo nos cortaron el ca-
bello casi tan mal como la señora 
Delaora. inofensiva Dalila, se lo 
corta al Sansón de su marido. 
Esperando turno nos enteramos 
de varias cosas interesantes por la 
conversación que el f ígaro sostenía 
con los clientes: 
—Es un hecho—decía : lo he leí-
do en el DIARIO DE L A MARINA. 
El domingo hab rá comida y música 
al mismo tiempo, y baile después, 
en el Hotel de la playa de Cabo. 
— ¿ L o dice el DIARIO? ¿Lo di-
ce Fontanills? 
—No firma el autor de la noti-
cia; pero parece que lo ha eccrito un 
redactor del DIARIO, que está en 
el Hotel, y que toma las aguas pa-
ra ver si puede colocársele bien un 
riñón flotante que le tiene gravemen-
te enfermo. 
Me miraron Don Fil iberto y el 
señor Ley mientras yo musitaba una 
interminable serie de adetivos ofen-
sivos para los familiares de D. As-
m o d e o . . . . Porque él, ún i camen te 
él, para acreditar las aguas de su 
manantial puede haber sido quien 
haya convertido en boya flotante m i 
r iñón bueno y sano. 
—Del pueblo irá mucha gente de 
la buena sociedad—dijo el peluque-
ro. Ya han encargado mesa la fami-
lia de Don Hi lar io , la dol Alcalde y 
no sé cual otra. Además , a la hora 
del baile pasan de doce parejas las 
que i rán al Hotel. 
— L a entrada, ¿no cuesta nada? 
—Creo que cuarenta centavos, pa-
ra evitar que entre gente de todas 
clases. Ah , t ambién h a b r á c inemató-
grafo log jueves. 
Cuando estuvimos servidos y di -
mos una vuelta por la población, que 
ya no me pareció tan fea, fuimos al 
paradero. E l tren estaba por llegar 
y la guagua par t i r í a enseguida. 
Llegó el tren y se apearon dos se-
ñoras , un caballero y un jovencito ya 
espigado. Parec ían "gente bien" . 
Preguntaron si la guagua era la 
del Hotel, y se acomodaron. , 
Hicimog nosotros lo propio, salu-
damos a los recién llegados, y< ¡en 
marcha! 
¡Cuat ro huéspedes ! ¡ ¡Qué satis-¡ 
facción para Don Asmodeo! 
E l camino a la rmó a las señoras . ¡ 
E l caballero, muy amable, nos hi-
zo varias preguntas acerca de las 
comodidades del Hotel. 
E l jovenzuelo Inquirió si había | 
muchachas y si reinaba mucho "em-| 
bul lo" para los "diner-concert" y los 
bailes, qlue anunciaba el correspon-, 
sal del DIARIO. 
¡Caramba! pensé : nunca po-, 
drá agradecerme don Asmodeo la pro- j 
paganda que le he hecho. 
— ¡Fel icidades an t i c ipadas !—gr i tó I 
de pronto Don Fil iberto. Mañana , sá-
bado, San Enrique, emperador. . ¡Bienj 
lo remojaremos en el Hotel ; Suprimi-
remos el agua del manantial y nos de-
dicaremos al espumoso dorado - . ¡Fe-
licidades, Don Enrique! 
A l acabar de recibir el sablazo — 
felicitación del amigo, llegamos al 
Hotel. 
Cuán tas sorpresas vislumbro, pró-
ximas . . . . 
Enrique COLL. 
El día 15 de Julio de 1689, tre-
ce familias procedentes de San 
Juan de los Remedios, fundaron a 
Santa Clara, en la margen del Río 
Grande o de la Sabana, en el "Hato 
de Antón Díaz." 
Aquellas familias, h u í a n de la 
tenaz persecución de los piratas y 
se internaron en el monte, hasta lle-
gar a la hondanada del valle, cir-
cundado por un anillo de lomas que 
son los m o n t a ñ a s de la sierra del 
Escambray. A la sombra protectora 
de un " j a g ü e y " celebraron en la 
m a ñ a n a de este día, el santo sacri-
ficio de la misa^ en i acción de gra-
cias al Todopoderoso. Y quedó fun-
dada la Vi l l a de Santa Clara, 
Aquel puñado de valientes, echa-
ron los cimientos de un pueblo, que 
supo dar en todos los órdenes gran-
des caracteres, que han honrado a 
la ciudad natal. Dos figuras excel-
sas, inmortales, se destacan en los 
albores del engrandecimiento de 
Vil laclara: los benemér i tos sacer-
dotes Juan de Conyedo y Juan Hur-
tado de Mendoza, benefactores y 
apóstoles, a los que debe aquel pue-
blo grandes e incomparables bene-
ficios. P ü e r o n ellos los fundadores 
de escuelas, hospitales, asilos, tem-
plos y velaron por el progreso y la 
cultura de los vi l lac lareños . Bien 
19 L o s ESTADOS UNIDOS: 
E G I D O y C D R . R A L E S 
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P A L A C I 
alt. 16 t i 
ha hecho la grat i tud pública levan-
tando en el centro del hermoso Pa-
seo Vidal , un magnífico Obelisco de 
granito, para reverenciar y perpe-
tuar el recuerdo de esos dos minis-
tros de Cristo. 
En este aniversario, como en 
otros, fes te jarán los vi l lac lareños la 
efemérides de gloria, y s ab rán ho-
menajear dignamente la memoria 
de los que siempre se distinguieron 
laborando por el adelanto de V i -
llaclara. Y al pié del arbusto que 
ha sustituido a otros, lugar donde 
la historia y la t radic ión señala co-
mo el sitio donde se dijera la pr i -
mera misa en la m a ñ a n a gloriosa 
del 1 de ju l io de 1689, i rán los 
hombres de hoy, para dar también 
gracias a Dios por los favores recibi-
dos y se evocará aquel hecho her-
moso y heroico del cual surg ió este 
pueblo que' circunda al Escambray 
y perfuman las brisas del Capi ro . , , 
Dr . M . Garc ía Garófa lo Mesa. 
S E R V I C I O F U N E B R E D F 
A T I A S I N FA N Z 0 N 
Oficina y Escr i tor io ; Lampar i l l a , 9 0 . T e l é f o n o A - 3 5 8 4 . 
F U N E R A R I A D E l a . C L A S E 
A L F R E D O F E R N A N D E Z 
S A N M I G U E L , 6 3 . T E L . A - 4 3 4 8 . 
1 ¿Que la s i tuación polít ica no se 
despeja? ¿Que la crisis persiste y aun 
se agrava apesar del cambio de gabi-
nete? 
j De acuerdo. Es menester estar cie-
. gos para no verlo, 
¿Que cualesquiera que sean- los 
' otros cambios que pudieran sobreve-
nir en la gobernación del país ellos 
no compromete rán la estabilidad del 
¡ r ég imen republicano? 
! De acuerdo también . ¡Si con an-
; terioridad a "un personaje que ocu-
I pa muy elevada posición of ic ia l" lo 
¡d i jo alguien-que no es personaje ni 
i ocupa, fuera de esta plana, ninguna I 
I pos i t lón elevada! 
Podemos creer, efectivamente, que 
¡ subs is t i rá la Repúbl ica por encima 
! de todos los intereses particulares, 
I si para conservarla no vacilamos en 
I "sacrificar cualquier cosa que la per-
judicara". 
Pero hablemos con claridad, que' 
! ya el velo no lo usan n i en Oriiente 
las mujeres: 
Esa cualquier cosa que pudiera 
perjudicar la estabilidad de la Repú-
blica, ¿cuál es? 
¿El Presidente? ¿El Congreso? 
Porque a mi muy humilde juicio la 
persistencia de la crisis se debe a la 
hostilidad reinante entre ambos Po-
deres. 
E l Legislativo y el Ejecutivo tie-
nen que marchar siempre de acuerdo 
para hacer posible una buena gober-
nación. Siempre, pero mucho más en 
los actuales delicados y especialí-
simos instantes. 
Si frente a un problema capital que 
necesita, que exige solución inmedia-
ta se miran con recelo, se disocian, 
se acusan y se vituperan, conspiran-
do el uno contra el otro y los dos 
contra el país , debe —para bi^n de 
é s t e — desaparecer uno cualquiera de 
ellos, aunque no falta quien cree que, 
verdaderamente, sobran loe dos. 
E l gobierno provisional de que 
ahora, en estos días , nos habló el ca-
ble, pudiera resultar el áncora de sal-
vación, el t é rmino definitivo de to-
das las angustias de la hora presen-
j te. Más se me antoja que para llegar 
a este resultado mediante esa fór-
mula, habr í amos de prescindir de to-
dos los elementos responsables de la 
tormenta que nos viene azofando. 
No sería justo ni provechoso supri-
mir al Congreso y mantener al dotol. 
Y r e su l t a r í a Igualmente desacertado 
permit i r que el dotol fuera depuesto 
por el Congreso. 
C E N T R O A S T U R I A N O 
4 4 ,i 
Un gobierno nrovi.,- ^ 
;^egra?0 r r K b e ^ ^ J 
toda mácula, con ur* • hxnM^ 
dad absoluta en c u ^ Tr^¡L^ 
todo lo anterior a & ^ S e r e t í ^ 
sión, Y con f a c u l t é toma de !aí 
dictatoriales. Tendría8 ^ 
bierno formado por v» '6 Ser ul 
Patriotas probadas Z Z T * ^ 
Paz) que inspiraran i í ^ * ^ ení 
fianza; sin nexo.aig ' ^ ' ^ a ] } 
do reciente y defi S 0 Con el > 
der para nada de'n ^ ^ % 
colaborador que * nvgUn 0tro > 
o b s t a c u l i z a r a ' s u s p U L 2 ^ ^ 
Un gobierno así nnrtw 
muy bellas cosas, i n c S r e ^ 
ante la i-hgerencik S u í 6 ^ ¿ 
no de oposición violen I es 
observaciones, de dtCus-'n Pero ? J 
Paros iustif.fcados que I0"68' ^ 
dos por ella como u a n r í ^ a N 
TeLJ. herinosa ^ S v % 
Este gobierno se vería . 
a admit i r en sus comienZos l ^ H 
.de la ingerencia, pero ¿n i f au*íio 
r a í m e n t e obligado a ^ C 
ninguna recomendación 1 ^ ^ 
que estimara perjudiciaiera f16^ 
reses de Cuba, Podría mov J06 ^ 
mas Lbertad, podría S - 8 6 ^ 
hasta llegado ,1 c a s o ^ S ^ ^ 
desde luego— de un de^^P 0bable, 
tre él y la ingerencia Z 'IT0 * 
un. punto cualquiera de viL?Pecto» 
tancia para la seguridad v lmpor-
gio de la nacionalidad, podrid51' 
bién, en úl t imo extremo, em iro ^ 
ñ á m e n t e , oponerse con Se % 
defensa de»la República a l a ' S 4 
die. y mucho menos un 6 lla-
go, debe tratar de oprinfií6 
de errores—seamos piadosos J ^ 
ficar—cometidos por una m no f ? 
significante, por un grunn íait 
sus hijos n i t e l a WtlZZSS** 
ro constante de la opinirgen^ 
E l pueblo de Cuba no es r̂ n. 
ble, no se hizo níinca soU^Tl 
esos errores. Contra ellos ha ° if 
pronunciándose día tras día íc 
ante la inuti l idad -manifiesta de I 
reprobación ni pensó siquiera PnV 
rrer viri lmente con todo y con 
no fué por mansedumbre, no n i 
sangre que corre por nuestras ven 
dista mucho de ser horchata 2 
más bien fué únicamente, por'ion 
todos sabemos: por q'ue la experi! 
cía le tiene enseñado que ese camino 
es muy peligroso para la «nw-o! 
El Conserje. 
E . P . D . 
E L S E Ñ O R 
A L B U M P R O F E S I O N A L 
Hemos sido obsequiados con un 
ejemplar del "Album-Recuerdo de 
los Graduados de Medicina en 1S22" 
lujoso port-folio en que aparecen 
eolecionadas y magn í f i camente i m -
presas las fotografías del Profesora-
do de la Facuütad de Medicina y 
alumnos de la misma que acaban 
ahora su carrera . 
Acrecienta el valor ar t í s t ico e his-
tórico de esta exquisita publicación 
la "silueta b iográf ica" que va al 
pie de la efigie de cada un gradua-
do, todas interesantes, las más inge-
niosísimas y muchas de eiias satura-
das un un pur ís imo y sugestivo "hu-
mor", capaz de suprimir la melan-
colía al más triste. 
\ " L A T I N A J A " 
GaUaao 43, entre Virtudes j Concordia 
V a j i l l a s 
En cualquier casa se compran barata»; 
pero que además de esa cualidad re-
únan las otras dos. de ser buenas y bo 
nitas, tiene que ser en "La Tinaja"', 
Galiano, 43. 
Vea alrunos precios: 
Vajillas seml-porcelana, con 100 
Piezas >25.0« 
Vajillas seml-po jelana, con 18Í 
piezas \ 45.00 
Juegos de cristal francés, con 
60 piezas 18,00 
Ba nitros tenemos el más completo snrtiao, A los precios m&s bajos. 
G a b i n o G o n z á l e z M e s 
S O C I O F U N D A D O R 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto s u entierro p a r a hoy, a las cuatro de l a tarde, el que 
suscr ibe invita a todos los s e ñ o r e s socios p a r a que se s i r v a n concurr i r a 
l a c o n d u c c i ó n de sus restos , desde l a c a s a de Salud "Covadonga" al C e -
menterio de Co lón; favor que a g r a d e c e r é eternamente. 
MANIFIESTOS 
Manifiesto 89 Vapor Holandés "Leer-
dam" Capitán Metz, procedente de Ro-
tterdam y Escala consignado a R. Du-
ssaq. 
tajas agua ni 
Habana, 15 de Julio de 1 9 2 ? , 
G E N A R O P E D R O A R I A S , 
Presidente. 
VXVEBES. 
Itallon Cubano 220 cajas aceite 1 Id 
Impresos. 
Viñas y Diaz 300 id vermouth. 
Alonso y Cop, 50 Id velas. 
López R5os y Co 50 id queso 
J , Ventoso 22 cajas ginebra 1 id apa 
ratos. 
C. Li. C. 25 cajas ginebra, 
A . Revesado y Co, 100 garrafones 
id. 
M. Muñoz 10 Iden iden, 
M , Fernandez 25 id id . 
A . L<. Diaz 25 cajas id . 
González y Suárez 50 id queso. 
F , García y Co. 100 id id . 
J, Ramoéi 50 id i d , 
Alonso y Co. 25 id id . 
Suárez Ramos y Co. 50 id id . 
H . Astorgui y Co, 50 id id , 
J, Calle y Co. 100 id i d , 
Tauler Sánchez y Co. 50 Id i d . 
Roboredo Hno. 50 id id . 
García Fernandez y Co, 100 id id , 
. Puente e Hijo 10 id mantequilla. 
H , Bohn 14 cajas vino. 
Viera Hno, 10 id queso. 
B . R. Margarit 50 id id. 
C. Méndez y Co. 15 id whiskey 30 Id 
aguardiente 140 id 50 garrafones gine-
bra 1 caja licor 1 id limonada, 
C, Conde 35 cajas cerveza. 
R, Dussaq 200 cajas vino 12 btos man-
tequilla 16 Id queso, 
C. Zitelman 1 caja cacao 645 de gine-
bra. 
Seeler Euler y Co. II 
neral, 
A , Lebranc 2 cajas tejios. 
Otaolarruchi y Co. 262 id vidrio 
V, del Canto 20 fardos paja. 
M , Campa y Co. 3 cajas bordados, 
Droguería Johnson 3 Id .drogas. 
Mosteiro y Co. 1 id bordados. 
D, Ashor 1 id ropa. 
D E SAHATNDER. 
BILBAO. 
Gutiérrez y Alba 10|4 vino. 
J , F , García 50 id id, 
Fernández Hno. 12 fardos alparjat» 
Aguilera Margaños y Co. 4 id iá, 
M . Nazabal 40 sacofe garbanzos. 
García y Co. 192 btos vino, 
Petra Vega 1 caja estuches. 
J , Bilbao 1 caja cetas, 
Bengochea y Fernández 7 cajas ve'.ai 
Nta. Sra. del Carmen 12 id id. 
D E SANTANDER. 
J , García e Hijo 8 cajas aceite 11 lí. 
pimentón. 
Aguilera Morgafion y Co. 1 caja cua-
dros Para Cienfuegos. 
E . R, Barrios 10 cajas mantequilla 
50 id. sidra, 
F , Ortiz 3 id alpargatas 25 cuartos vi-
no 
¡ " G r a n E s t a b l o d e L u z " LSÜSISU0deInclán) 
| Coches para entierros, en la Habana $ 3.00 
|Vis-a-Vis , de duelo, en la Habana . . . . , . " 6 .00 
I d . blancos, para novias, en la H a b a n a . . *' 12 .00 
L U Z , 3 3 . — T e l é f o n o s ; A - 1 3 3 8 , A . 4 0 2 4 , A - 3 6 2 5 y A . 4 1 5 4 . 
C 0 R O ÍT A I D E B I S C ü I T 
LUZ, 93 y GALIANO 126. 
M I S C E L A N E A S 
D , Trueba, 4 cajas efectos de hierro. 
Nacional de Perfumería 1 caja esen-
cias. 
A . T , C. 1 id id , 
R, Magrlñá 11 costos plantes, 
Tharall Electrical Co, 8 cajas lampa-
ras 4 id Impresos. 
Prieto Hno. y Co, 1 fdo. tejidos. 
Rodríguez Méndez y Co. 4 id i d . 
H , D . Hno, 2 cajas lamparas 
Z S, 3 id cuero. 
Central Agencia 46 id algodón. 
G, Lturrloz 1 caja drogas 
Menendez Rodríguez Co, 1 id tejidos. 
.Inter Arvertlng 1 caja efecto de hierro. 
D E v i ao . 
V I V E R E S . 
.1. C. Méndez 9 bocoyes vino. 
Rodríguez Berrog y Co. 5 id id-
García Tuñon 4 barriles id 1 id agua1 
diente. 
J . Canitros 1 caja unto 1 id lacon 
Id jamón 1 id chorizo. 
M. Mllon 2 id queso. 
J. Méndez y Co, 6 bocoyes vine, 
, Rodríguez 4 caja lacon 1 id Ja^J 
Zabaleta y Co, 1 Id Id 264 id consef, 
vas, . ¡ 
Importadora Cienfuegos) 50 Bi 
Para ItTatanzas. 
E. A . Cartaya, 75 barricas Mno-
Pera Stgo, de Cuba. 5 
E . Ravento 1 barril aguard'ent 
bocoyes vine, rqnagi" 
Manifiesto 88 Vapor Francés t ^ 
Capitán Blancart procedente 
cruz consignado a B. Gayo. 
Con carga en tránsito. 
E X P O R T A C I O N . 
Para Kov York pdr el vapor 
"Paloma". 12000 sacos azúcar. 
Cuban» 
DE AMBERES 
Nestle A . S. Milp Co. 129 cajas cho-
eolate. 
Blanch y García, 0 sacos judía». 
Santeiro y Co. B0 id i d . 
M I S C E L A N E A S 
5 M , Campa y Co. 2 cajas tejidos. 
UTENSILIOS 
Escobillones, ^sco"^0¿ para f ' 
Frazadas de ^f0'l^0%l 
bles y Pulimento * Grande' 
F e r r e t e r í a ' U U ^ . 
106, entre V 1̂ v perseverancia jjaba^ 
Teléfono A-44 
narlo 1 
¿ T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
P r e s é r v e l o s i e s t á s a n o y c ú r e l o s i e s t á e n f e r m o , c o n 
Proveedor*» de S. M D, Aitonso x i l l , de utüidaft púWtoa de3de 1894 
| w a n rremio <m las Exposiciones de Panamá y San Francisco 
AGUA DE SAN MIGUEL 
E n b a r r i l e s d e 1 2 0 ^ y c a j a s d e 96% b o t e l i a s 
V I A S D I G E S T I V A S Y U R I N A R I A S — L A M A S F I N A DE, M B f r A 
H A G A S U P E D I D O A S A N F R A N C I S C O N o . 4 5 M A T A N Z A S 
T e l é f o n o 9 4 9 
e r v e z a : 
